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“A indiferença dos brasileiros, ainda pelos 


“mais caros e sagrados interesses da patria, é 


proverbial, e no entretanto nenhum povo ha- 
verá mais cioso,mais intolerante,mais cheio de 
jactancioso patriotismo do que este. Isto dis- 


-se-o ainda ha poucos dias o talentoso redactor 
-em chefe do «Diario do Rio de Janeiro», cu- 


- do espesso véu que 


jas palavras vou transcrever, por emanarem 
de fonte insuspeita, e levantarem uma ponta 


acontecimentos referentes aos negocios da 


“ba 


guerra: 

Sejam patriotas a seu modo os que se deleitam 
na indifferença e na tranquilidade em face dos acon- 
tecimentos que se produzem no theatro da guerra; 
seja embora mais sensata e mais logica a impertur- 
bilidade doespirito,à calma confiança no reconhe- 
cido valor dos bravos .que lá se estão sacrificando, 


“mas permitta-se-nos como brasileiro tambem, fazer 
RE pello á energia nacional mostrando ao paiz de 
“qu T 


) peor effeito são as notícias que nos chegam e 
essa indefinida vacillação das nossas armas, do que 
o fóra a noticia de uma derrota parcial em campo 
descoberto. | 

A derrota seria em breve desforrada ao esforço 


“viril de um novo ataque; mas essa derrota lenta e 


successiva, que abate o corpo depois de ter desen- 


hcobre a verdade dôs|] 


. Ni 4 A . “o véia 


Escriptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 


O que resta, pois? Resta que a nação faça de si 
para si alguma cousa. 

Se o defeito é dos generaes, sejam elles substi- 
tuidos. 

Se é falta de gente, appelle-se para o patriotis- 
mo nacional. 

Mas de uma vez por todas cumpre que o paiz 
reconheça que não tem diante de si senão tres hy- 
potheses: 

Ou a victoria prompta e energica que salvando 
o thesouro 
virilidade; 

Ou a victoria como cansaço e com o exhauri- 
mento dos seus recursos, o que será uma verdadéira 
derrota; ia : 


Qu finalmente a abdicação da sua independen-| 


cia e do seu nome se se reconhecer impotente para 
subjugar o jactancioso tyranico que nos atirou a 
uva. 
Diante dellas não se póde duvidar da escolha 
da nação. 

Para isso, porem, fôra mister que em vez de 
preoceupar-se tanto com a pequena politica dos par- 
tidos e dos grupos ambiciosos se preoccupasse de 
preferencia com a grande politica de qué dependem 
os seus futuros destinos. 

Estamos seguros de que se consiguiria esse be- 
nefico resultado,se harmonicos em um só sentimento, 
todos os brasileiros se agrupassem em torno da ban- 
deira nacional e esquecidos os resent'mentos indivi- 
duses, os pequenosodios e os pequenos despeitos, 
todos osinteresses menos valiosos em face do ma- 
gno interesse da situação,convergissem nos seus es- 
forços para sustentar bem alta a honra e a reputa- 
ção da nossa patria commum. 


— Nenhuma medida tem sido adoptada 


“cantado o espirito, qne afrouxa a confiança do exer-| para remediar, ao menos, o gravissimo estado 


“cito em si mesmo sem comtudo afrouxar o seu valor 


“eo seu patriotismo, esse sacrifício sem compensação 


1x 


de ordem moral que torna o dever tibio em face da 
resumida omnipotencia das circumstancias locaes e 
e accidentes imprevistos, produz, sem contestação, 


“effeitos mais deploraveis, por quê tira ao soldado a 
“confiança no seu proprio esforço, a féno futuro e a 


ô, 


esperança de um glorioso resgate para os seus soffri- 
mentos e privações. | 
“Não se julgue por istoque pretendemos fazer 


"ao governo uma censura ou um appello. 


O nosso appello é dirigido ao paiz; e a censura 
ao nosso proprio caracter nacional. 

O governo tem cumprido o seu dever e hade 
continuar a cumpril-o com essa abnegação e tenaci- 
dade que faz honra ao patriotismo dos seus membros. 
E se, como nos prazreconhecel-o, desde o chefe do 
Estado até o ultimo cidadão, teem todos demonstra- 


“do a nobresa dos seus sentimentos e a generosida- 


de dos seus impulsos em repellir dignamente a af- 
fronta feita ao pavilhão nacional; é necessario di- 
zel-o, collectivamente considerada, a sociedade bra- 
sileira não se mostra tocada desse fogo sagrado que 
unico eleva o espirito dos povos e torna as nações 
fortes e estimadas, poderosas e respeitadas. 

O nosso defeito está justamente em esperarmos 
queo governo faça tudo, que do governo, como de 
um astro privilegiado, choyam sobre o paiz todos os 
beneficios, todas as providencias, todas as ideias, to- 
dos os recursos. 

Pois que! Será digno de destinos gloriosos o po- 
vo que assim é o primeiro a delegar no governo to- 
das as suas faculdades, todos os seus direitos, todos 
os seus deveres? E a A 

Merá mister que o ido tes recrute medicos pa- 
ra que os nossos soldados feridos tenham- quem os 
allivie e os salve das suas dores 

Será mister que o governo mande varejar as ca- 
sas dos cidadãos para obter panno velho para fios? 

Será mister, emfim, que o governo pense, deli- 
bere e se multiplique nas mil e uma circumstancias 
que rodeam todas as grandes crises nacionaes? 

Não. A missão dos governos deve ser mais alta 
ara ser máis proficua.Não é transviando eesgotan- 
o à sua actividade em promenores que elle hade 
poder estender a sua vigilancia e a sua acção por 
todos os grandes negocios abrangidos no horisonte 
da sua immensa responsabilidade. 

E" necessario que a iniciativa individual se des- 
envolva tambem na esphera que lhe cabe. 

O que se passa no theatro da guerra devera ser- 
vir de estimulo ao nosso pundonor nacional. 

Em face do mundo o Imperio americano vê bai- 
xar o nivel da sua força moral, nessa prolongada es- 


“tação, nessa inacção desastrosa que parece revelar 


o enfranquecimento da energia das nossas tropas ou, 
o que seria peor, a inferioridade dos nossos recursos 


do commercio é das finanças. | 

A confiança, a principal alavanca do commer- 
cio e sem a qual os negocios de uma nação não po- 
dem progredir, decahe diariamente no nosso mer- 
cado. 

A população presente que no nosso systema fi- 
nanceiro existe um grande mal que corroe as suas 
bases, e medidas adequadas devem ser tomadas, sob 


pena de que a fortuna particular e mesmo a publica 
nerd, senão aniquilada,ao menos profundamente aba- 
ada. 


A guerra com o Paraguay, distrahindo de seus 


canaes legitimos as grandes sobras da economia do 
povo, trouxe sérios embaraços ao commercio que se 
vê cada vez mais restricto aos seus recursos, e o que 
é peior, vivendo na incerteza sobre o dia de ama- 


“Nem ge diga que as necessidades do commercio 


são apenas necessidades de meia duzia de pessoas 


que gritam porque convém que a ordem actual de 


cousas não seja invertida. Não. 


As fortunas reaes do paiz—o commercio legiti- 
mo e a layoura—receiam-a phase de seu descalabro 


completo. O mal se póde ainda evitar e isto só será 
conseguido com medidas adequadas e promptas. 


O parlamento acha-se aberto e todos aguardam 


providencias indispensaveis. O retardamento d'estas 
será de incomprehensiveis consequencias. 


À guerra faz-se com dinheiro e muito dinheiro e 


para havel-o, nas circunstancias criticas em que nos 


achamos, é necessario que o commercio não ge veja 
embaraçado e que a confiança se restabeleça na nos- 
sa população. nd» 

Acabe-ge a inercia. Ella não resolve as difficul- 
dades. As cirecumstancias do paiz são hoje muito 
diversas do que eram ha dez annos. Grandes inte- 
resses estrangeiros acham-se ligados pela lei da per- 
muta aos interesses nacionaes; e, é lei de boa politi- 


ca salvaguardar uns e outros para que o paiz não 
sofra. O credito facilmente se perde e oque o 
zil tem até hoje gozado nos mercados da Europa pó- 
de de um para outro momento e 
soffrer um sério golpe. 


Bra- 
por causa da inercia 


Nota-se em alguns estadistas horror à emissão 


do papel moeda, no entanto, é forçoso confessar, ba- 
vemos de chegar a este resultado, e se só espera pa- 
ra quando o mal fôr quasi impossivel senão impossi- 
vel de remediar, para que não ter já a necessaria co- 


ragem para isso ? 
Não somos d'aquelles que descreem do futuro 
do paiz; os seus recursos são immensos para poder 


assoberbar as mais difficeis situações; haja quem os 
aproveite e a pressão que pesa sobre o nosso com- 
mercio e faz definhar a nossa lavoura, desappare- 
cerá. | 


Mas d'este parlamento nada ha a esperar 


publico attestará ao mesmo tempo a sua, 


ante um inimigo escarnecido e vilipendiado por nós | de bom e proficuo. 


mesmos, antes e il de nos medirmos com elle, Cansa-se,esfalfa:se diariamente em discus- 


" Desagrade embora a verdade, quizeramos de se : 
preferencia ver concentrada na nossa cabeça a re-|sões pessoaes, em recriminações odiosas. De— 


provação dos nossos compatriotas do que ver menos- | pois de quasi 3 mezes de incubação, foi, final- 
casado o nome brasileiro e mingoado o seu eredito mente, apresentado 4 camara o parecer da 
pela opinião do mundo civilizado que nos comtem- commissão de finanças e de uma outra espe- 


pla. : : : 
Ninguem mais do que nós confia e reconhece o |cial, a ellaaggregada, sobre o projecto do mi- 

ardente patriotismo e cavalheiresco denodo dos bra- | nistro da fazenda para reformar o Banco do 

vos soldados brasileiros que no Paraguay sustentam | Brazil e melhorar o meio circulante. A com- 


missão fez importantes emendas no projecto, 


a honga da nossa bandeira. 
Mas se em face de obstaculos reaes e insupera- o qualficou reduzido ao seguinte : 
Artigo 1.º Ogoverno pagará ao Banco do Bra- 


veis ao seu esforço não se produz no paiz o estimu- 

lo eo desejo de accrescentar a sua potencia e dupli- : 

car o seu esforço afim de superar as dificuldades |zil, em notas do thesouro,a quantia de 11,000:0005, 
que nos embargam o passo; não sabemos que outro [importancia de igual quantia de notas do thesouro 
sentiratagio possa ferir as fibras do pundonor nacio- | recolhidas pelo mesmo banco à caixa de amortisa- 
nal, he ção. 


Nem só a questão do pundonor nos preoccupa. Art. 2º O governo pagará ao Banco do Brazil 
A ausaida dh interesse vital do paiz não é somenos.|a quantia devida pelo desconto de bilhetes do the- 
Cada dia que succede é um novo annuncio funesto | souro em apolices da divida publica do juro de 6 p. 
para as nossas desequilibradas fianças. |c. e ao preço medio do mez. h 

Não devemos chegar á victoria, ao termogda lu- Art. 3º O banco retirará da circulação em 
eta exhautos e impotentes. Heveria nisso um duplo | suas notas a importancia das quantias mencionadas 
perigo: perturbar profundamente a nossa economia |nos artigos 1,ºe 2.º, nos prasos que pelo governo lhe 
Social no interior e pôr em risco a nossa dignidade | forem marcados. 
no exterior. Art. 4.º Emquanto vigorar o decreto n.º 3,907 

Quando o ex-redactor principal desta folha o de-| de 14 de setembrode 1864, banco não dividirá di- 
putado Saldanha Marinho escreveu, ao encetar-se a |videndos superiores a 9p.c., e as quantias exce- 
guerra, que necessitavamos um exercito de 100,000 | dentes serão applicadas à fundo de reserva, 
homens; os seus adversarios politicos, os ministeriaes Art. 5.º Resgatadas as quantias indicadas no 
de então, riram e mofaram dessa proposição, procu-| artigo 3.º, o banco recolherá e entregará inutilisados 
rarâm tornal-o odioso propalando que elle queria um | ao thesouro nacional semestralmente 3a 6 p. ce. de 
recrutamento em massa, paralysando a actividade |suas notas actualmente em circulação, conforme fôr 
nacional para empregal-u fóra na destruição de um | determinado pelo governo, ouvida a directoria do 
ApimiEs insignificante. banco; e estando as notas em circulação reduzidas 

O tempo e os acontecimentos não estão longe de | ao duplo do fundo disponivel cessará o resgate e 

justificar a previdencia do patriotismo desse jor-| deixará deter vigor o decreto n.º 3,907 de 14 de se- 
nilista. tembro de 1864. 
; Ada batalhas não teem sido mortiferas para E Art. a As diponçães oe artigos 9.º, 4.º e 
nós; o clima e asexbalaçõ º são applicaveis às caixas filiaes 
hão desimado o eae pr deHatagnay Art. 7.º . O governo emittirá 11,000:0008 em 

Estamos ainda em presença de um inimigo, os-| Notas do thesouro e as apolices precisas para execu- 
tensivamente forte, astncioso, audaz e provido de | ção do disposto nos artigos 1.º e 2.º 
recursos locaes e não locaes suficientes para deter a Art. 8.º Cessando a execução do decreto n.º 
marcha dos nossos exercitos e para esterilisar o fru- [3,307 de 14 de setembro de 1864, continuará em vi- 
cto das nossas anteriores victorias. gor a disposição do S 7.º do artigo 1.º da lei n.º 683 

Nem ha motivo nem desejamos nós crear o de-| de 5 de julho de 1853, comtanto que a emissão não 
sanimo ou pôr em duvida o triumpho que hade afi- exceda de 60,000:0008, salva a disposição do artigo 
nal coroar as nossas armas. : - 419 dos estatutos, 

Não queremos, porém, chegar ao termo da lucta e Art. 9 Os estatutos do Banco do Brazil e das 
para exclamar como Pyrro que mais uma victoria | Caixas filiaes serão alterados e revistos para o fim 
semelhante e estamos perdidos! de melhorar-se o seu regimen economico e adminis- 
| Não. A derrota dos paraguayos não significa-| trativo. E À 

rá a ultima batalha que o Brazil tenha de ferirnas| . Art. 10.º Fiea suspensa a execução da dispo- 
margens do Prata contra os elementos dissolventes | Sição do art. 2.º e seus paragraphos da lei n. 683 
e anarchicos que, pondo em perigo o progresso e a |dº de juiho de 1853. a 
paz dos governos visinhos hoje nossosalliados amea-| . Art. 11. Por excepção de regra, uma das firmas 
çam tambem perturbar a tranquilidade e a seguran- exigidas pelo S 1.º do art. 11 dos estatutos poderá 
ça das nossas fronteiras. ser substituida por contas assignadas, provenientes 
É se por uma dilação injustificavel, podesse a de vendas de productos de importação ou exportação 
Europa restabelecida dos seus abalos, olbar com ciu | 2º qUaes serão dadas em caução ou penhor, comtan- 
me ou com desgosto para a acção e para a influen- to que representem transação commercial legitima 
cia do Brazil nas republicas do Prata, não seria es-|º 98 firmas sejão de commerciantes desse genero e 
tranho que pretendesse impor-nos a aceitação de uma | notoriamente abonadas. 
paz humilhante ou de uma guerra impossivel. + Art. 12. Nas transações novas que d'ora emdian 
Eis o que não quizeramos crer possivel, te o banco do Brazil fizer não se admittirão outros 
De qualquer natureza que sejam os obstaenlos | titulos que não sejam de commerciante, e nem firmas 
que se oppõem á marcha dos nossos exercitos, elles | qU€ não sejão de pessoas residentes no lugar do des- 
. São superaveis. conto. é E 
à nação tem dado e dirá sempre todo o dinhei- Art. 13. Ficam em vigor as disposições da lei 
ro necessario para o completo e feliz exito da cafn-| de 5 de julho de 1853, e dos estatutos na parte em 
panha que emprehendemos, há que não forem alterados pela presente lei, 
Dará tambem, novose esforçados batalhões que : 
vão preencher as nossas fileiras rareadas pela mor- | trario. 
te e pelas molestias, 


Art, 14. Ficam revogadas as disposições em con-' Prata ! Entretanto as despezas a 
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teve lugar ha seis ou oito dias, e ainda não foi videnciar sobre o meio circulante! O paiz que o lançar ninguem fóra de uma 


dado para ordem do dia. Todos creem, e 
com bom fundamento, que ainda quando o po- 
der executivo consiga fazel-o approvar pela 
camara dos deputados, não terá força para 
obter do senado o mesmo resultado. E as- 
sim irêmos vivendo na espectativa. 

O projecto do ministro do commercio, 
submettido à camara nos primeiros dias de 
junho, e destinado a obviar os damnos da 
crise que ainda afílige esta praça, projecto 
cuja terceira discussão, em que já havia en- 

ado, fôra adiada por 48 horas, a requeri- 
mento do mesmo ministro, seu author, não 
tornou mais a apparecer na ordem dos traba- 
lhos, e já é decorrido quasium mez. Parao 
ministro ainda não se venceram as 48 horas 
e para este governo não ha mal nenhum que 
careça de outro remedio além do tempo. E 
sendo tão diametralmente oppostos os dous 
projectos, como é que se conseguiria fazel-os 
adoptar pelas mesmas camaras, como é que 
o governo açharia razões para defender um 
e outro? Às seguintes palavras foram profe- 
ridas na sessão de 28 de junho por um il- 
lustrado deputado pela provincia do Pará, 
depois de demonstrar que a divida do impe- 
rio, interna e externa, sobe a 300.000:0005 
reis: 

Ha uma grave questão que actualmente se sus- 
cita nesta córte, questão que repercute por todo o 
imperio; refiro-me á questão do meio circulante. O 
nobre ministro da fazenda nos diz que o meio cir- 
culante é de cerca de 110.000:00050C0 reis, sendo 
28.000:0008 de papel moeda até 31 de abril deste 
anno, e 82.000:0008 de notas do banco até 28 de fe- 
vereiro. Está na consciencia de todos a causa de tão 
avultada emissão. E 

O panico causado pela crise de 10 de setembro 
de 1864 produziu profundo abalo na praça commer- 
cial desta corte. A suspensão de pagamento do pri- 
meiro estabelecimento bancario derramou a descon- 
fiança no espirito de toda a população; o credito re- 
trabiu-se logo e todos procuraram retirar seus ca- 
pitaes. O governo veio então em auxilio da praça; 
authorisou o banco do Brazil a emittir até ao triplo 
do seu fundo disponivel e deu curso forçado 48 suas 
notas, fazendo para este fm baixar os decretos de 
13 e 14 de setembro. 

Como era de prever, todos correram ao banco 
do Brazil a buscar auxilio, e a emissão deste cres- 
ceu eelevou-se à extraordinaria somma em que se 
acha, sobrevindo infelizmente a guerra com o Pa- 
raguay logo em seguida à do Urnguay, guerra que 
tem conduzido para fóra do imperio grandes som- 
mas de moeda metalica. Ê 

Todos convem na necessidade de pôr termo à 
emissão exagerada do banco do Brazil; todos estão 
de accordo e pensam que se deve restringila. À 
continuação desta situação é uma verdadeira ca- 
lamidade publica. Mas que meios será licito empre- 
gar sem prejuizo dos legitimos interesses do com- 
mercio e sem aggravar a sorteda agricultura? 

Qual é a medida que o nobre ministro tem to- 
mado para remediar este triste estado de cousas? A 
camara o gabe: no dia 9 de abril s. exe.* apresentou 
nesta camara uma proposta, cujas bases principaes 
se podem resumir nas seguintes: —l.* Authorisar o 
governo à pagar ao banco do Brazil a quantia de 
11.000:0003 que lhe deve pelo resgate do papel 
moeda recolhido á caixa da amortisação; 2.º Autho- 
risar o governo à pagar ao mesmo banco os bilhe- 
tes do thesouro por elle descontados, em apolicea da 
divida publica, as quaes não perceberão juros, em 
quanto continuar forçado o curso forçado das notas 
do banco; 3.º Não distribuir o banco a seus accionis- 
tas dividendos superiores a 7 p. e; 4.º Ficar obriga- 
do o banco a recolher semestralmente de 3 a 6 p. c. 
de suas notas; 5.º Ficar o governo authorisado a no- 
mear um agente para fiscalisar as operações de 
desconto. . . 

Um snr. deputado:—Fiseal que o governo já 
lá tem, que é o presidente do banco. 

O snr. Raiol:—. . . 6.º Não poder em caso al- 
gum, a emissão do banco exceder a 50.000:0008,de- 
vendo de mais a mais ser fornecidas e carimbadas 
pelo thesouro as notas do banco. 


Sor. presidente, v. exc.* é testemunha de tudo 
quanto tem havido a respeito desta proposta. Como 
era de prever, a simples apresentação d'ella aquifna 
camara causou uma verdadeira agitação na pra- 
ça do commercio. Corre como certo que muitos ne- 
gociantes se reunirão com o fim de representar 
contra as medidas propostas pelo nobre ministro 
da fazenda. Foi mesmo presente n'esta camara 
uma representação da directoria do banco do Bra- 
zu, 

Quando a camara esperava que entrasse em 
discussão à proposta do nobre ministro da fazenda, 
eis que outro membro do gabinete, não como minis- 
tro, mas como deputado, apresentou um segundo 
projecto em sentido inteiramente opposto ao da pro- 
posta do nobre ministro da fazenda; projecto que 
tinha por fim augmentar a emissão do banco do 
Brazil, com mais 8.000:0003 alem do triplo do seu 
fundo disponivel, assim como authorisar o mésmo 
banco a emittir mais toda a somma que fosse ne- 
cessaria para descoutar bilhetes do thesouro! 


Como era de prever, foi lançada à face do go- 
verno uma tão manifesta contradicção! O nobre mi- 
nistro da agricultura, porém, com admiravel sereni- 
dade de espirito respondêu que nenhuma contradic- 
ção bavia entre o seu projectoe a proposta do no- 
bre ministro da fazenda, porque a medida conti- 
da no projecto era provisoria, era circunstancial, 
entretanto que a proposta do nobre ministro da fa- 
zenda continha medida permanente, à qual o seu 
projecto em nada absolutamenta embaraçaria! 


Realmente causa pasmo dizer-se que estes dous 
projectos não s2 contradizem, e que o segundo não 
ha-de embaraçar o primeiro! Pois, quando um tem 
por fim restringir a emissão, e o outro, pelo contra- 
rio, tende a augmental-a, pode-se com seriedade 
dizer que não ha contradicção, como odisse o no- 
bre ministro da agricultura? 


e 
“am 


Realmente custa a acreditar no que tem occor- 
rido apesar das medidas, que o paiz instantemente 
reclama a bem domeio circulante! A praça do Rio 
de Janeiro estásob a pressão de uma grande crise. 
De ha muito que se pede providencias, e o governo 
nada tem feitoaté hoje! À proposta do nobre mi- 
nistro da fazenda foi apresentada em abril, e ain- 
da não viu a luz da discussão! Entretanto o par- 
lamento está a findar os seus trabalhos! Us mem- 
bros da commissão encarregada de a examinar não 
poderão talvez chegar a um accordo. O illustre de- 
putado pela provincia de Alagõas já declarou mes- 
mo que as medidas propostas pelo nobre ministro 
da fazenda não eram efficazes! E lá se vão já tres 
mezes sem nada fazer-se, sem nada deliberar-se go- 
bre esta questão tão momentosa, tão vital para o 
paiz! 

O nobre ministro da agricultura, é certo, já 
apresentou um projecto com o proposito de salvar a 
praça; mas onde existe tal projecto? Digo-o com pro- 
fundo pezar: o mesmo nobre ministro retirou-o da 
discussão, requerendo um adiamento por 48 horas! 
E mais de 15 dias tem já passado sem que appare- 
ça de novo esse projecto, considerado pelo governo 
como salvaterio do commercio! Não sei até onde 
nos quer levar o governo! 

A situação s” aggrava cada vez mais, € O go- 
verno nada faz! (Apoiados da opposição). A guerra 
não tem dado um passo; o nosso exercito permane- 
ce na mesma posição; as molestias dizimam os 
nossos bravos, e não se póde prever o termo da luta 
em que estamos empenhados ! 

Entretanto o nosso ouro se esco 
ugmentam e 


: texhaurem os recursos do Estado! Nada porém, pa- ENA = sq es 
À apresentação do trabalho da commissão rece abalar o governo! Nem mesmo cuida de pro-'ração já não existe. —Uom eireito não se póde 
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Julgue. 


(A'manhã publicaremos o resto da carta 
do nosso zeloso e ilustrado correspondente do 
Rio de Janeiro. À muita extensão que d'esta 
vez tem esta carta e a circunstancia de ter- 
mos tambem recebido a nossa corresponden- 
dencia particular de Pariz, cuja publicação 


não deviamos demorar, não nos permittem 
dar hoje a conclusão.) 


Cs sms. 


Correspondencia estrangeira 
PARIZ 25 DE JULHO DE 1866 


(Do correspondente particular do «Commercio 


do Porto») 


A grande noticia do dia, isto é de ante- 
hontem, é a acceitação pela Austria das pro- 
postas feitas pela França á Prussia dos pre- 
liminares da paz. Assignou-se uma suspeén- 
ção de armas, um armistício de um mez, para 
se discutir como gabinete das Tulherias a ap- 
plicação de certas bases de paz, ou mesmo a 
paz em condições propostas. 

À Austria fez bem, porque não tinha nada 
a ganhar na lucta e póde esperar tudo das 
negociações. À cidade de Francfort foi toma- 
da, e portanto a antiga confederação germa- 
nica deixou de existir de facto e de direito. 
Tracta-se de substituil-a, tendo em conta os 
interesses e o direito dos povos da Europa. 

Felizmente o equilibrio europeu não im- 
pede as mudanças internas, nem as modifica- 
ções internacionaes que podem ser exigidas 
pelas necessidades dos tempos ou dos povos, 
mas oppõe um obstaculo absoluto aos proje- 
ctos de monarchia universal, concebidos por 
ambiciosos ou cortesãos. Assim este equili- 
brio europeu constitue a seguránça da Euro- 
pa, e quem o alterasse abriria uma era de 
incertezas, de guerras e de conquistas. Por 
um lado a Inglaterra não tem interesses em 
jogo, por outro lado a Russia não tem nada a 
temer. Uma multiplica os seus protestos de 
neutralidade, e outra involve-se cada vez mais 
em reservas. E” portânto á França que cabe 
velar mais especialmente pela sustentação do 
equilibrio europeu. N'esse ponto tem direitos 
e deveres que nenhuma outra potencia com- 
parte como ella, 

Fallemos dos successos da guerra da Prus- 
sia contra a Austria. 

E' certo que as disposições pessoaes do 
imperador Francisco José inclinavam-se in- 
teiramente para a guerra, e que tanto o havia 
desanimado o desastre de Sadowa quanto de- 
pois ardia em desejo muito natural de vingar 
aquella derrota e de restabelecer a honra da 
sua bandeira. Mas a politica é um balde de 
agua fria lançada sobre os mais nobres impul- 
sos, e a reflexão e os conselhos acalmaram o 
geneggão ardor do joven e desditoso monar- 
cha. 

Foi no sabbado passado, ás 6 horas da 
tarde, que o snr. de Metternich foi ao minis- 
terio dos negocios estrangeiros onde se lhe 
deu conhecimento das intenções da Prussia, 
que elle transmittiuimmediatamente a Vienna. 

Quaes foram as propostas? E' a questão 
do momento. Asseguram algumas pessoas que 
o conde de Bismark porfia na exclusão da 
Austria da Confederação, e que a Austria 
adherirá a essa clausula que a anniquila. 
De mais, a Prussia deixaria á sua rival de 
hontem, que ella exclue da Allemanha do 
norte, a liberdade de arranjar-se como me- 
lhor podesse com a Allemanha do sul. Mas 
a Allemanha do sul está de ora ávanteredu- 
zida a uma situação muito secundaria, e a 
Baviera ha-de sem duvida disputar o lugar ao 
decahido herdeiro dos antigos imperadores 
da Allemanha. 

Acrescenta-se que a Prussia consente em 
nada tomar do territorio austriaco, e que até 
renuncia à indemnisação de guerra, e esses 
dois pontos fizeram inclinar a côrte de Vienna 
para o lado da paz. 

O modo achado pelo rei Guilherme para 
estabelecer a Confederação do norte da Alle- 
manha, é este. Não haverá mais Confederação 
germanica. Tudo o que continuará a existir 
será uma reunião de alguns pequenos Esta- 
dos, debaixo da denominação de Confederação 
do Rheno, sob o protectorado da França como 
no tempo de Napoleão T. A Austria soria 
repellida para o lado do Oriente, e a Prussia, 
arredondando-se com o Hanover, com os duca- 
dos do Elba e com o Mecklemburgo, viria a 
ser uma grande potencia no norte, sem nenhu:- 
mas relações com a Confederação do Rheno. 

Separada da Confederação allemã, a Aus- 
tria será obrigada a aceitar as condições de paz 
dictadas pela Prussia para poder proceder 
livremente à sua reorganisação politica inter- 
na, e procurar um modo de governo que repare 
as suas forças. Mais tarde, se for preciso, se 
a Prussia excessivamente absorvente ameaçar 
o equilibrio da Europa, pode ser que procure 
uma desforra. Quem sabe? Talvez então 
tenha por alliada alguma potencia das que não 
querem hoje provar-lhe as suas sympathias 
senão por uma intervenção diplomatica. 

O inesperado desinvolvimento que acaba 
de realisar a Prussia causa, com effeito, certas 
inquietações aos homens politicos. À sua domi- 
nação, digam o que disserem, vai breve esten- 
der-se sobre toda a Allemanha, eo proceder 
ordinario do seu governo não é de naturesa 
tal que tranquillise os animos liberaes de todos 
os paizes, e os governos das potencias visinhas. 
As arbitrarias requisições e os impostos força- 
dos com que são gravadas as provincias alle- 
mãs invadidas, devem esclarecer a Europa 
sobre o futuro. Os soldados prussianos vivem 
em paiz inimigo como em terras da maior far- 
tura e riquesa, e em verdade poder-se-hia 
dizer que os Prussianos não foram a Francfort 
senão para engordar. 

Quaesquer que sejamas consequencias d'es- 
ta guerra para a Allemanha, está perto o desfe- 
cho do conflicto. O snr. de Bismark ha-de fi- 
car plenamente satisfeito. Este habil estadis- 
ta teve o talento de introduzir na discussão 
do processo um raciocinio tirado dos arcanos 
d 
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casa que desap- 
' pareceu. Todo o mundo ha-de admirar tão ma- 
gnifico raciocinio. A Austria não perderá 
pois os seus direitos senão sobre os ducados. 
|Heverá equilibrio por aqui, compensação por 
acolá. Quem se ha-de queixar ? 

Entretanto um despacho da Bohemia an- 
nuncia que o vencedor poderia pagar muito 
caro os louros que colheu. O cholera grassa 
no campo prussiano. E' o mesmo que dizer 
que o vencedor não terá de que rir, nem o 
vencido de que chorar. Igualdade em tudo. 

Quanto à Italia, não tem nada a desejar. 
A Venecia está destinada a pertencer-lhe, e 
se lhe é penoso recebel-a das nossas mãos 
quando ella tanto queria conquistal-a pela for- 
ça das armas, o desprazer que sente por não 
poder realisar esse sonho glorioso não dará 
de certo em resultado forçar a Prussia á con- 
tinuação de uma lucta terrivel, que de ora 
ávante não tem razão de ser, nem para ella 
nem para a Prussia. 

Notarei de passagem que os factos dão ra- 
zão à minha previsão. Quando se tratou de 
congresso, sustentei que*o congresso não se 
realisaria e que a guerra era inevitavel. Veri- 
ficou-se a guerra. > 

Sabendo que a Venecia tinha sido cedida 
à França, sustentei que não viria d'ahio res- 
tabelecimento da paz, porque o interesse prus- 
siano não tinha recebido satisfação, e a Italia 
não podia abandonar a sua alliada, sem sui- 
cidar-se moralmente. A Italia, com efeito, 
regeitou o Veneto, eos seus exercitos começa- 
ram de novo a lucta, declarando que nenhu- 
ma suspensão de armas podia haver entre a 
Austria e a Italia antes de serem acabados os 
movimentos militares que estavam em execu- 
ção, e de terem as tropas occupado posições 
regulares e seguras. 

Ao passo que se aproxima o desfecho do 
conflicto austro-prussiano, póde-se dizer que 
se vê desenrolar completamente a politica de 
humanidade e de paz que o imperador não tem 
deixado de seguir a respeito da Austria, da 
Prussia e da Italia. Hoje que o successo lhe 
parece certo, apreciam-se melhor as habeis 
contemporisações que essa politica tem oppos- 
to ás desasisadas impaciencias de tão irrecon- 
ciliaveis inimigos, eo espirito consequente que 
sempre e em toda a parte presidiu a ella. 

O facto da ida do principe Napoleão à Eta- 
Jia indica bem que orei Victor Manoel aceita- 
rá as propostas. De mais, o governo de Flo- 
rença não está em situação de reclamar mais 
do que comporta o interesse que temos pela 
sua causa. 

À victoria tem-lhe sido rebelde e esta re- 
cusa de glória impõe á Italia a moderação e 
a prudencia. E” pela Prussia victoriosa em 
Sadowa, e pela França escolhida pela Austria 
para arbitro, que a Italia obterá o Veneto. Não 
ba uma pessoa sensata em Florença que não 
comprehenda esta situação e não se conforme 
com ella, ; 

Mais um revez de que tivemos noticia na 
segunda-feira, deve fazer reflectir os proprios 
mazzinianos. À armada do almirante Persa- 
no, que se dizia invencivel, não pôde tomar 
as fortificações da ilha de Lissa, e por cumu- 
lo de infortunio, quando muitos dos seus na- 
vios desmastreados eram forçados á retirada, 
viu-se atacada pela armada austriaca que lhe 
causou grandes perdas. 

Se havia uma força com a qual parecessem 
decididamente contar os amigos da Italia, era 


Lissa, Garibaldi, no dia 16, acompanhado 
pelo deputado Crispi e pelo coronel Acerbi, 
dirigia-se para Condino para ver seasmon- 
tanhas que cercam o forte de Ampola esta- 
vam occupadas por austriacos. Era, com cf- 
feito, uma posição importante para assenho- 
rear-se do forte, chave da estrada que de 
Storo vai dar a Riva e d'ahi ao valle de 
Sana. ri 

Parece que entre Storo e Brionne, o ge- 
neral julgou nótar nas alturas movimentos 
suspeitos. Todavia continuou as suas inves- 
tigações até Condino, onde estava o briga- 
deiro Nicotera, que o informou de que não 
tinham podido ser occupadas as eminen- 
cias. | 

O general retrocedeu, mas os austriacos 
que tinham observado a passagem do seu 
carro, esperavam-no escondidos nas matas;! 
e quando tiveram o general ao alcance de 
tiro,!começaram um verdadeiro fogo do ba- 
talhão; as balas cahiam como saraiva, mas 
por grande felicidade o cocheiro metteu os 
cavallos a todo o galope, e por isso apenas 
o carro recebeu algumas balas mortas. 

Este facto fez grande sensação, não só 
por causa do perigo que correu o general, 
mas porque se attribue à negligencia de um 
dos dois commandantes encarregados de vi- 
giar aquella posição. 

* Assegura-se que já foi ordenado um inque- 
rito. 

Este perigo motivou um sublime momen- 
to de arrojo da parte do 7.º regimento, que 
fez prodigios de tal ordem que o forte de Am- 
pola se rendeu á discrição. 

No dia 22 houve outro combate no Ty 
rol, em Tiarno, entre garibaldinos e austria- 
cos, e assegura-se que as vantagens foram dos. 
austriacos. < 

Diz-se que é muito mau o estado de sau- 
de de Garibaldi. As suas pernas estão em 
um estado de magresa que contrista. Anda 
sem côres, e apresenta no aspecto os signaes 
do soflrimento. Os rheumatismos agudos co- 
meçaram a atormental-o quando foi ferido 
segunda vez. Não anda senão em carro, e 
se se sustenta é pela energia da sua vor- 
tade. 

Estão as coisas n'este estado, e pergun- 
ta-se o que vai agora haver. A missão das 
tropas austriacas na Venecia não é certa- 
mente defender um paiz cedido á França, mas 


ne 


essas tropas repellirão pela força a «furiaita- ' 


liana» se ella asincommodar. 

— Dizem cartas de Roma que o exer- 
cito de occupação começa a fazer os seus pre- 
parativos de partida, e que os officiaes não 
fizeram novos arrendamentos de domicilio. 
Parece estranho que nas actuaes circumstan- 
cias o governo francez apresse a execução 
da convenção, mórmente porque se, como 
tudo faz prever, se reunir proximamente em 
Pariz um congresso para rever os tratados 
de 1815, hoje abrogados, a questão romana 
será discutida e resolvida. ai? 

— À proposito de chamamento de tropas, 
assegura-se que o primeiro destacamento de: 
tropas francezss vai retirar-se brevemente do 
Mexico. Falla-se de um acto do governo me-. 
xicano que não prova grande confiança nos 
officiaes indigenas. Diz-se queo imperador Ma- 
ximiliano se dirigiu não só á França, mas a 
outros governos europeus, pedindo offiçiaes 
de todas as graduações. 


a escolastica, e digno dos logicos subtis do fosse defeituoso. Por fim de contas a arma- 
Port Royal. A Austria, disse elle, não será/da apresentou-se em combate em muito más 


| Em quanto Persano era derrotado em 


— Não'posso deixar de contar aqui o que. 
a armada de Persano, Mais numerosa do|se passa em Francfort, cujos habitantes estão 
que a armada austriaca, assentavam-se n'ella |consternados. O general Manteuíffel pede o 
as maiores esperanças. O almirante Teghetoff| pagamento immediato de uma contribuição 
foi mais habil do que o almirante Persano. |de 52 milhões de francos, e ameaça a cidade 
O que é curioso é que esta «ensinadella» es-|com um saque se não fôr paga essa quantia. 
tava promettida ha annos pelo chefe da esqua- E” a primeira vez que uma cidade aberta, 
dra austriaca ao chefe da esquadra italiana. |sem ter feito nenhum acto de defeza, é d'essa 
Eis o que se conta a esse respeito. maneira tributada. Este acto de selvagismo 
Ha dois ou tres annos estavam juntas|é inaudito nos fastos da guerra. E” um es- 
nas aguas do levante tres esquadras — fran-|candalo, um ultrage á civilisação. A cidade 
ceza, austriaca e italiana. Os almirantes Te-|resiste e porfiará na resistencia. O imperador 
ghetoff e Persano commandavám pela Aus-| Napoleão III tem tractado de obter elemencia 
tria e pela Italia. Além das relações officiaes | do rei Guilherme para a antiga capital da con- 
de serviço, os officiaes- generaes encontra-| federação. 
vam-se a bordo do navio almirante francez, — Em quanto na Inglaterra a politica pa- 
onde o commandante da esquadra franceza |cifica se reforça nas camaras, 0 povo insur- 
lhes offerecia a mais cortez hospitalidade, elge-se contra o ministerio tory. Parece que 
que Persano não reconhecia sempre, porque |hontem devia haver uma graride manifestação 
muitas vezes escarnecia das forças maritimas em Hyde Park em favor da reforma. Á po- 
da Austria. Uma vez chegou a discussão a |lícia quiz oppôr-se, e o povo que se reunira em 
tomar um caracter tão violento que foi abso- | quantidade immensa arrancou as grades do 
lutamente preciso que o almirante francez| Park, apezar de todos os esforços dos police- 
interviesse; a mediação foi acceite, e os dois |men, dos horseguards e da infanteria. Cor- 
reconciliaram-se. Convencionou-se que essa |reu sangue e a agitação é immensa. 
feliz solução da questão fosse celebrada por — Entremos em Pariz. Napoleão III já 
um banquete a bordo do navio almirante| pensou em descansar um pouco. O imperador, 
francez. Mas ositalianos teem a vaidade per |a imperatriz e o principe imperial partiram 
to da boca, e à sobremesa Persano repetiu |na segunda-feira para S. Cloud. No fim da 
os seus motejos. Teghetoff, que não é homem | semana o imperador ha-de ir a Vichy onde se 
para graças, poz termo á discussão dizendo |demorará até 12 de agosto, epoca fixada para 


a Persano: irao campo de Chalons, onde suas magestades 
— E' uma questão que se ha de resolver [so reunirão, para passarem familiarmente o dia 
um div. 15 de agosto. 


Durante a ausencia do imperador, a impe- 
ratriz e o principe imperial residirão no palacio 
de S. Cloud. A imperatriz presidirá aos con- 
selhos de ministros. 

Como geralmente se receava, o cholera 
reappareceu em Pariz. -E' uma nova epidemia, 
ou é a continuação da ultima ? Não sei. Limi- 
to-me a assignalar que o flagello parece perder 
muito da sua malignidade. Em 1892 os casos 
mortaes eram 95 em 100; em 1565-1566 tem 
sido curados mais de 75 em 100,e os casos 
fulminantes notam-se na proporção de 2 para 
100. Por isso os fallecimentos de-cholericos 
assignalados nos ultimos dias não tem produ- 
sido terror. Cada um se limita a tomar pre- 
cauções, durante a estação das fructas, a não 
despresar nenhuma indisposição e a evitar 
todos os excessos. 

BENÉDICT HENRY RÉVOIL, 


— No Adriatico! disse vivamente Per- 
sano. 

— E eu irei, replicou Teghetoff,i offere- 
cer-lhe a occasião de julgal-a em ultima ins- 
tancia. 

— É eu aproveitarei essa occasião, res- 
pondeu o italiano. 


Decididamente a Austria teve uma ins- 
piração feliz dando a Venecia á França para 
offerecel-a á Italia, porque o almirante Per- 
sano e mesmo Cialdini, auxiliados de flanco 
por Garibaldi, não a teriam tomado. 

Os que querem desculpar o almirante 
italiano dizem que a armada italiana estava 
desprovida de muitas coisas indispensaveis, 
como carvão, miachinistas e artilheria. Ti- 
nha sido feito um tratado com machinistas 
inglezes, mas estes declararam que não ge ti- 
nham contratado senão para tempo de paz, 
e retiraram-se quando iam começar as hosti- 
lidades, isto é, quando mais se carecia d'el- 
les. 

Cumpria prover promptamente a todas 
as necessidades, e reparar bem ou malo que 


Combate naval de Lissa 

Do «Diario dos Debates», de Pariz, tradu- 
zimos mais aseguinte carta de Petruccelli de la 
Gattina ácerca do estado da frota italiana e do 
desastre que esta experimentou em Lissa. O 
testemunho é insuspeito. À carta é como se 
segue: 

Turim 22 dejulho — O combate da nossa 


condições. 


a pa do 


frota no Adriatico encheu a Italia primeiro de 
estupefacção e de hontem para cá de lucto. 

A Italia revia-se na sua frota com orgulho. 

Não havia sacrificio que ella não estivesse dis- 
posta a fazer para a tornar poderosa, para a 
elevar ao nivel do progresso da sciencia naval, 
digno da posição que a Italia oceupa na Euro- 
pa e da missão que a sua frota tem a prehencher 
no presente e no futuro. Quando a vi balou- 
cando-se no golpho de Tarento, disse commigo 
eescrevi-lh'o: «A rainha do Adriatico está ca- 
ptiva; o reino está livre e em nosso poder.» Jl- 
lusoria esperança ! Eu estava longe de perrsar 
que os canhões que estava vendo eram, como 
os canhões de não sei que velho castello, de 
pau pintado de bronze; que os porões estavam 
vazios; que não havia n'elles munições e que 
aquelles temerosos andadores estavam paraly- 
ticos 4 mingua de combustivel. | 

Affirma-se que, quando Persano tomou q 
commando da frota, tendo conhecimento de si- 
milhante penuria, exclamára : «O que ha a fa- 
“zer aqui é dar um tiro num ouvido!» Refle- 
ctindo, porém, mais sobre o caso, achou que 
era melhor tractar de remediar o mal, e, se- 
cundado pelo seu chefe de ostado-maior d' Ami- 
co, Persano metteu mãos áobra. se 

O antigo ministro da marinha foi substitui- 
do por um homem muito intelligente e muito 
energico, M. Depretis, e em tres semanas ca- 
nhões, munições, machinistas, marinheiros, 
provisões de bocca, tudo até aos liquidos da 
adega da nau almirante foi fornecido e posto 
no seu lugar. O almirante ainda pedia mais, 
não achava sufficiente o que tinha; parecia-lhe 
que a frota ainda não estava prompta para na- 
vegar. Deixou, tedavia, a «molle Tarentum» 
de Horacio e veio para Ancona, onde o clima 
é menos quente,as doçuras da vida mais abun- 
dantes, as communicações com o mundo civi- 
lisado mais faceis. Na realidade, Persano já 
não tinha machinistas na sua nau almirante; o 
coke incendiára-se no porão d'este navio, e a 

- equipagem desordenára-se e tinha medo que 
a fragata saltasse pelos ares. Não obstante is- 
to, Persano fez ainda um esforço e foi ao encon- 
tro do inimigo. 

Finalmente, como o novo ministro da ma- 
rinha julgava que a frota já se achava prom- 
pta para manobrar, como todaa Europa per- 
guntava: «Ea frota italiana ?» como a opimão 
publica na Italia se mostrava impaciente, o mi- 

“nistro Depretis correu a Ancona e obrigou Per- 
sano a mostrar-se no Adriatico. Persano res- 
muneou um pouco, arrojou uma ordem do dia 
— os nossos militares teem a mania das procla- 
mações lyricas — e aprestou-se. 

Disse quetinhamos feito esforços pela ma- 
rinha, em vista do futuro da Italia e em vista 
da guerra que cedo ou tarde devia rebentar 
para a conquista da Venecia, 

Para o futuro, a Italia será uma potencia 
maritima, como foi até ao seculo XVI. Desde 

ea questão da Venecia terminar, deixamos 


u 
EE ser uma potencia continental. A barreira |! 


“dos Alpes é mais do que um mar: à penio- 
sula torna-se quasi uma ilha. Uma nação de 26 
“milhões de habitantes, cercada detres mares, 
que não tem colonias, que não tem mercados, 
nem valvula á sua energia interior, nem cara- 
podeacção para a sua actividade, uma nação 
assim snlfocada é simplesmente impossivel. O 
Oriente é a America e a India da Italia. O Me- 
diterraneo é uma estrada, À Italia não tem, por 
conseguencia, a pretenção anachronrica, ridi- 
cula, de se apropriar d'ella e de exercer ahi a 
sua supremacia, mas tem direito a desenvolver 
nclla tanta liberdade de acção e de desenvol- 
vimento como a França e a Inglaterra desen- 
volvem, e, portanto, uma poderosa marinha. 
Quanto ao facto do dia, o procedimento de 
Persano parecia inteiramente traçado pela si- 
tuação e pelos acontecimentos. 
Duas operações pareciam indicadas ; 
Atacar Trieste ou começar o cerço de Ve- 
neza. | P 
Acho que não temos necessidade de Trieste 
“e que poderiamos bem deixal-a, não à Austria, 
mas à Confederação Germanica, se aliás não 
fôra melhor fazer d'ella uma cidade livre, uma 
“cidade anseatica. Mas, emfim, mal ou bem, 
pretendemos possuir Frieste,. fixando como 
fronteira natural da Italia a vertente meridia: 
nal dos Alpes,desdeo monte Cenisaté ao Quar- 
nero. Parecia, pois, muito simples que o almi- 
rante Persano fosse apresentar-se em frente 
d'aquella cidade e tentasse apoderar-se d'ella. 
- Oalmirante Persano teria aplanado os oba- 
taculos que impedem a aproximação de Vene- 
za pormar. Atacados por mare por terra com 
essa impetuosidade que caracterisa Cialdini e 
Persano, os austriacos acabariam por abando. 
nar a agora miseravel, mas outr'ora rainha do 
Adriatico. 
O almirante encarou as cousas por outro 
lado. Pensou talvez que era preciso tirar a 
Dalmacia à Austria, que concentrava as suas 
forças com certo desdem e como que em desafio 
na cidade de Veneza, O certo é que Persano 
escolhe uma ilha em frente d'essa ex-provin- 
ciada republica de S. Marcos —a Dalmacia— 
e empreendeu a sua conquista. 
A importancia da ilha de Lissa, que não 
vem marcada na maior parte dos mappas, é 
pequenissima. 
O almirante Persano atecou esta ilha sob 
o aguilhão da voz publica, queo accusava de 
inacção. Quiz emprehender umaoperação ines- 
perada; mostrar-se bravo, o que ninguem lhe 
contestava; dar um golpe de mestre. Offere- 
ceu, emtim, batalha a Tegethofr. Qualfoi ore- 
sultado d'estecombate? 


Teinos o coração e a“alma em lucto. O te. 
legramma que hontem nos annunciou este 
combate parece mais querer disfarçar uma 
derrota do que annunciar uma victoria. O que 
confessa é quasi um desastre. O navio almiran- 
te essa magnifica e rica fragata «Ré d'Italia» 
foia pique! o «Palestro» pelos ares ! 0 resto 
da esquadra com avarias; a fé no poder da nos- 
sa esquadra e na inferioridade da esquadra ini- 
miga anniquillou-se; o imperio do Adriatico fo; 
disputado com valentia; a acção da esquadra 
italiana contra Veneza diminuiu é recta até 
quando se tiverem reparado as perdas e asava- 
rias dos outros navios!" | 

to me é possivel descrever a anciedade 

que hbaem Turim desde hontem 4 tarde. A re- 
dacção do telegramma augmenta o que o pro- 
prio facto tem de sombrio e triste, Querem- 

- nos consolar com o annuncio das graves perdas 
que teve o inimigo. Mas que nos importa isso ? 

- Que ganhamos com as desastrosas perdas que 
sofremos ? Se esta desgraça nos tivesse en- 
tregado Trieste e aberto a Lagunatel-a-iamos 
abençoado. Mas, em todo o caso, para que nos 
serviria esta ilhano Adriatico ? 


Uma carta de Padua annúncia-me que as 
columnas mais avançadas de Cialdini estavam 
a 20 de julho em Feltro e Langarone, acima 
de Bellune; em Pordenone, no caminho de fer- 
ro de Udina; que tinham pas 
to e occupavam Codroipo 

ral de Cialdini ja ser tra 
que as vanguardas se 


s 


E 


) 
nsferido para Udina,e' 


“muito extensa esta linha, faz-me duvidar da veira. 


ma sessão do conselho de districto, este cor- 


po administrativo tomon as seguintes resolu- 
ções: | 


to a levara efeito a venda de terre 
cemiterio publico do Prado, 
jazigos de familia, por D, 
Porto Carrero e Manoel José Dias. 


licença pedida por João Vicente Branco 
para conservação da sua fabrica de distila- 
ção de genebra e cerveja narua da Restau- 


ração. s 


longo a pedida. authorisação para substi- 
[Nução de um caminho concelhio, pactuado 
entre a referida camara e o subdi 


a rescindir o contracto d 
sado o Tagliamen- a Joaquim da Silva M 
que o quartel-gene- zia de Mosteiró. 


tinham installado em blico 


Cividale e em Canale, sobre o Isonzo. Sendo Amarante, pretendido por Lucio José Ta- 


Não tomou conhecimento do processo de 
recurso, interposto da camara de Santo 
Thyrso por José Joaquim Correia, d'aquella 
villa. 

Resolveu que fossem devolvidas á cama- 
ra municipal de Gaya as posturas sobre po- 
licia municipal, datadas de 20 do corrente, a 
fim de serem alterados alguns dos seus ar- 
tigos. 

Approvou o orçamento da camara mu- 
nicipal de Vallongo para o anno economico 
de 1866-1867. 

Authorisou as posturas das camaras mu- 
nicipaes de Felgueiras e Gondomar para as 
derramas das juntas de parochia de Borba 
de Godim e Rio Tinto. 

Foram tambem approvados os orçamen- 
tos das seguintes confrarias e irmandades, pa- 
ra o anno de 1866-1867: 

Senhora do Rosario da Povoa de Varzim; 
SS., de Gaya; Almas, Senhora da Boa Morte 
e SS., da freguezia de Bitarães, no concelho 
de Paredes; ordem 3.º de S. Francisco, de 
Penafiel; SS. e Nossa Senhora do Rosario, 
da mesma cidade; S5., da freguezia de Sal- 
vador do Monte, do concelho de Amarante; 
SS., de S. Pedro de Ferreira, de Paços de 
Ferreira; Almas, da freguezia de Covellas, do 
concelho de Baião. 

Fremissõoes. — Na semana finda em 
28 do corrente a importancia das remissões 
de recrutas n'este districto eleyou-se a réis 
4:0285100, que entraram no cofre central. 

Esta quantia foi o producto da remissão 
de 32 mancebos recrutados. 

Transferencia de praças. — No 
domingo partiram para Lisboa 47 praças de 
infanteria 18 transferidas para o 16 que se 
acha na capital. 

Dizem-nos que brevemente devem chegar 
a esta cidade 160 praças de caçadores 3 para 
serem aggregadas ao 9 aqui estacionado. Diz- 
se tambem que do 9 e do 12 de infanteria 
devem chegar algumas praças para o 5. 

Divisão parochial.— A commissão 
comarcã de Baião já terminou os seus traba- 
lhos de divisão parochial; e o projecto defi- 
nitivo dos arredondamentos que julgou con- 
vententes, já foi, segundo nos informam, 
remettido para o ministerio da justiça. 

Nomeação.--Foi nomeado provisoria- 
mente intendente pecuario no districto do 
Porto o snr. Domingos José Salgado. 

Este snr. já principiou no exercicio das 
funcções do seu cargo. é 

Sociedade Phylarmonica Por- 
tmemse.—No sabbado á noute reuniu-se a 
assemblea geral da Sociedade Phylarmonica 
Portuense para lhe ser presente o relatorio e 
contas da direcção que findou a sua gerencia, 
e eleger-se a nova direcção, que tem de admi- 
nistrar a sociedade no anno economico de 1866 
a 1867. 

Presidiu o snr. dr. Maximiano Faustino 
de Andrade e foram secretarios os snrs. João 
Martins da Costa e João Pereira Dias Le- 
bre. 

Depois de approvada a acta da ultima as- 
semblea geral e lidos o relatorio da direcção 
e parecer approvativo da conimissão fiscal, que 
a assemblea igualmente approvou, procedeu- 
se á eleição da nova meza e direcção para o an- 
no de 1866-1867.A eleição recahiuú nos seguin- 
tessnes. : 


exactidão da noticia. Trento estava defendido | 
por 15:000 austriacos. Acautelem-se os volun- 
tarios ! — Petruccelli de la Gattina. 


NOTICIARIO 

Eomaria de Sant Anaa de Oll- 
veira.— Teve no domingo lugar, como dis- 
seramos, a romaria de Sant'Anna, em Olivei- 
ra do Douro. 

A concorrencia foi extraordinaria e sups- 
rior á dos annos antecedentes. Desde pela 
manhã commeçaram a dirigir-se rio acima 
muitos barcos cheios de gente e dos alvos aça- 
fates em que os romeiros mais previdentes ou 
amigos de gosar, costumam fazer transportar 
as succulentas provisões, que lhes hão-de apa- 
ziguar as investidas do appetite excitadas pe- 
los ares do rio, 

No regresso da romaria, junto á tarde, 
este similhava o aspecto de um grande formi- 
gueiro. Barcos de todas as dimensões e es- 

ecies o coalhavam litteralmente. Da profun- 
didade em que elles deslisavam para as emi- 
nencias, subia um borborinho de vozes, de 
gritos, que accusava bem o grande numero de 
pessoas que se movia n'aquella superficie. 

Calcula-se que o numero de viagens feitas 
nos barcos que atracaram no caes da Ribei- 
ra, junto à ponte, regulou por 760. Sendo a 
lotação de cada barco, termo medio, de 20 
pessoas e vindo todos sempre cheios, resulta 
que o numero de pessoas que transportaram 
da romaria andou por 15:200. Juntando a 
estas igual numero conduzido pelos barcos que 
atracaram nos (Guindaes, praça da Ribeira, 
Postigo dos Banhos, Porta Nobre, no Ouro e 
em Villa Nova, e além d'isso a gente que 
atravessava no Areinho e Campanhã e a que 
foi das aldeias proximas, póde calcular-se a 
concorrencia em cerca de 40:000 pessoas ! 

O arraial devia similhar um vasto acampa- 
mento como o dos grandes exercitos que na 
Allemanha se tem gladiado. Mais pacificos, 
porém, em vez de armas de agulha os acam- 
pados empunhariam copos e garrafas. 

Nas Fontainhas, Seminario, Aguada e 
em varios locaes imminentes ao rio, via-se 
muita gente gozando o espectaculo da passa- 
gem dos romeiros. | 

O mesmo ácontecia no Areinho e Pedra 
Salgada. 

Não houve desastre nem desordem que 
enluctasse as alegrias d'este dia. 

Às providencias empregadas no embarque 
e desembarque dos romeiros, tanto na cidade 
como em Oliveira, sortiram o, mais completo 
resultado. Com ellas se obstou talvez a algum 
sinistro e pelo menos ficaram os barqueiros 
impossibilitados de exercer prepotencias, ele- 
vando a seu bel-prazer o preço das passa- 
gens. 

São dignas de louvor as authoridades por 
terem providenciado acertadamente para evi- 
tar desordens e dissabores, e merece registrar- 
se o modo cómo os encarregados da execução 
das medidas tomadas concorreram para o seu 
bom effeito. 

O dia esteve magnifico, o que, depois de 
uma quadra de tão triste recordação, como a 
que passamos, augmentou de certo a concor- 
rencia. 

Anniversarios.— E' hoje 0 40.º an- 
niversario do juramento da Carta Constitucio- 
nal, bem como o anniversario natalício de 


cinta 


Mexa 
Presidente — Visconde da Villar Allen 


3 My 5 imperatriz viuva, dnqueza de Bra- pi tisernpesidenfe— Anthero Albano da Silveira 
: “ mto 

gança 6 0 de S. A. o infante D. Affonso Hen-!*- 1.º secretario — Maximiano Fanstino de An- 

riques. drade 


Em virtude dos dous primeiros, éo dia de 
hoje considerado de grande gala. 

As repartições acham-se fechadas é alguns 
edificios publicos embandeirados. 

Ao rómper d'alva, as musicas dos corpos 
da guarnição tocaram às portas dos respecti- 
vos quarteise á noute deverão tocar à porta 
do quartel-general. =» 

Além d'estas, terão lugar todas as mais 
demonstrações de regozijo costumadas. 

S. A. o infante D. Affonso Henriques 
completa hoje 1 anno. . o co h 

Jurados commerciaes. — Para 
prehencher tres vacaturas que havia, proce- 
deu-se hontem no tribunal do commercio 4 
eleição de tres jurados commerciaes, que tem 
de servir até ao fim do corrente anno. 

Ficaram eleitos os snrs, Custodio José de 
Souza, Heitor Caetano Pereira da Silva, e 
Constantiro Pinto Ribeiro. ires aber 
Premios. — Os alumnos da Escola 
Medico-Cirurgica do Porto que foram premia- 
dos no anno lectivo proximo preterito do 1865 
a 1866 foram os seguintes: 

1» cadeira (repetição d'anatomia) 

Premio e livros — José Joaquim Gomes 
de Castro 'Turino. . | id 

Premio — Henrique Anthero de Souza 
Maia. | | | 


2º egcretário—Eduardo Wengorovins 
é Thesoureiro — João Antonio de Miranda Guima- 
rães. 

Directores 
ântonio Cardoso dos Santos 
Antonio José Barboza e Silva Junior 
Antonio José Duarte Guimarães 
Augusto Pereira Barbedo 
Augusto Pinto Ribeiro 
Braz de Lima Soares 
Francisco José Gomes Valents 
Joaquim Augusto de Souza Reis 
Joaquim Fructuoso Ayres de Gouvêa 
José Antonio Castanheira 
Jogé Antonio Ferreira de Azevedo 
José Candido Coelho Ferraz, 
Directoras 
D. Alcina Pinto Leite 
D. Guilhermina A. de Ma 
D. Ignez Pinto Leite 
D. Ignez de Souza Guimarães 
D. Maria Guilhermina de Miranda Lima 
D. Sophia Ricardina do Outeiro. 
Commissão fiscal 

João Ribeiroide Mesquita Junior 
João Martins da Costa 
Manoel Pinto Gomes de Menezes, 
- Palacio de Crystal. — Apesar da 
diversão que chamoà a Oliveira e a varios si- 
tios proximosao Douro espantosa concurren- 
cia, viam-se comtudo no domingo no Palacio 
de Crystal bastantes pessoas, gosando a ame- 
nidade do cahir da tardee o divertimento da 
musica. | 

A! noute a concorrencia angmentou, em 
consequencia de haver illuminação, musica 
e sorteio de premios, e a noute estar verda- 
deiramente convidativa. 
Depois do sorteio bastantes pessoas reti- 
am, porem ás 11 horas ainda allise viam 


galhães 


3.* cadeira 
Premio e livros — Alberto Antonio 
raes Carvalho Sobrinho. 
Premio — Francisco Ferreira da Cunha. 
: R 4» cadeira 
Premio e livros — Francisco Ferreira dalrar 


pi 


Cunha. algumas familias. 
ca er TA cadeira Os premios faziam objecto d ] 
Pre vio elivros— Antonio Augusto Duar- he P que faziam objecto do sorteio, 
a Roih! po € asto 1 m como os numerosque os obtiveram, fo- 
Premio— Antonio Ferreira Souto Alves, Sam BERNA o. 
, é : E N E 
Alexandre d Almeida Barbosa Campos, Jo- Um relogio circular para parede.... 1.997 
sé Victorino dê Souza Albuquerque, Luiz Um dito dito para dita. .......... - 1:317 
de Azevedo Mello e Castro. - m assucareiro de Christofle.,. . 107 
10. cadeira | Um relogio de «toilette» e um par de 
Premio e livros— Alexandre de Almeida Tin alba tando... E 
Barbosa Campos. ; no Uma caixa do madeira de Vienna pá: fo: 
e Vienna pa- 
Premio -— Antonio Augusto Duarte Reis, radubad:. Esedor. areal os si tia 932 
Luiz de Azevedo Mello e Castro, José Anto- Em estojo de costura....,..j..i., JJO 
nisi dusSoumas M E E m album pequeno.............. 1:086 
Souto Alves. Jos essa ço Ferreira ma caixa de conro da Russia..... 45 
- imo de Souza Alba- Uma dita de madeira. ............ 475 
querque. A Uma charuteira preta, .... essas 333 
Conselho de distrieto.—Na ulti- Uma dita branca............c.... 210 


“Authorison à camara municipal: do Por- 
nos, no 
requeridos para 
Maria Victoria 
dente». Essa nova subscrip 


Foi de parecer que se podia conceder a/acaba de receber eleva-se 4 


ção do 


Concedeu à camara municipal de Val- 


to inglez 
Francisco Ennor. » 


Authorisou a camara muicipal da Maia 


e aforamento, fe 
aa e mulher, 


terreno pu-' Umas mulheres que estavam ná cerca de- 
no concelho de ram pelo fogo e coadjuvadas por alguns visi- 


A 


pprovou o aforamento de 


na freguezia de Athaide, 


sido propostos pela Prussia e 


Mit- uma confederação da 
do 


dente; laço nacional entre 
rações allemãs; annexação dos ducados do 


'nhos conseguiram extinguil-o sem o auxilio Elba á Prussia, excepto os districtos dia) 
das bombas, de modo que quando estas che- marquezes do Schleswig; pagamento parcia 
garam nada tiveram a fazer. idas despezas da guerra pela Austria; final- 
A barraca ardeu toda. mente a o do imperio austriaco, à €X- 
Descuido.—No sitio do Ouro, junto à cepção do Veneto.» 
margem do rio, ba uma especie de Easimhola: Pavoroso incendio. F Um jornal 
que serve de latrina para os trabalhadores do | de Londres, de 24 do corrente, É á os seguintes 
estaleiro e outros, mas tão mal resguardada, | promenores ácercade e o que devorou 
que, além de incommoda Pi os narizes dos| parte da cidade de Portland : 
transeuntes, oflerece amiudadas vezes espe- 
ctaculos repugnantes pela indecencia. acaba de devorar metade da ga de or 
E” vergonha que isto se observe n'uma es-|tland, no. Maine, uma das mais florescen e 
trada tão frequentada por pessoas de ambos os/da Nova Inglaterra, e um ir portos mai 
sexos,principalmente n'esta epocha de banhos, | frequentados dos Estados-Uni no ea 
e parece-nos que, mesmo desattendendo-se o O fogo principiou, não se sa a 
que no facto deveria ver-se, pelo lado da hy-[estaleiro perto de High-street, e, impellido por 
giene publica, se não pôde, sem provocação aum vento violento do sul, percorreu em Ea 
justa censura, deixar á revelia o caso, no que|tempo mais de uma milha, destruindo tudo na 
respeita á decencia e moralidade, sua passagem, As ci : 
A necessaria providencia é, segundo nos | Communicou-se primeiro-ao moin ea 
informam, da alçada do snr. director das obras | cido pelo nome de «Upland's floating ia e- 
publicas, cuja attenção chamamos para o facto| pois á fabrica de assucar de Bronen, que des- 
accusado. truiu bem como todas as suas dependencias. 
Occorrencias poifeiaes. — Foi|Só n'este estabelecimento os prejuizos são cal- 
ante-hontem preso na Ribeira Joaquim Bar-jculados em 700:000 dollars. | 
boza, natural de Arouca, accusado de ter rou- As fundições de Staples & Filhos e de Ri- 
bado a Joaquim Bernardo Moreira, de S.|chardson foram depois reduzidas a cinzas. 
Christovão de Mafamude, 155000 reis em di- Em seguida o incendio passou para (tira 
nheiro e diferentes objectos de roupa,e nodia| ham"s Corner, grupo de casas de madeira que 
28 tambem diferentes objectos de roupa a|lhe forneceram facil alimento. D alli propa- 
Miguel Teixeira, de Massarellos. “| gou-se até Varmine House,em Pleasant-strect, 
A” excepção do dinheiro e de um guarda-jarrasando na sua passagem as ruas Cross 
sol de seda, que tinha vendido por 300 reis,| Union, Temple e Exchange. 
todos os mais objectos que constituiam os O fogo seguiu depois o lado norte da rua 
dous roubos, appareceram, de Fore até á da India, a leste, ao passo que 
Joaquim Barbosa teve o competente des-|ao oeste corria diagonalmente atravez da rua 
tino pela regedoria de S. Nicolau. Middle, e se estendia até Cumberland, pou- 
Naufragios.— O «Diario de Lisboa» | pando unicamente a igreja da parochia. 
de 28 do corrente publica os seguintes annun- Finalmente entre as ruas Chesunt e North, 
cios ácerca dos naufragios do brigue inglezjtodo o lado sul das ruas de Cumberland e do 
«Eurus», na costa de Setubal, e do bergantim| Congresso, foi destruido. 
inglez «St. George», nas aguas da Madeira: Ficaram queimados todos os Bancos. 
Por participação do conselheiro director da al- Às imprensas dos jornaes «Press», cAd- 
faudega de Lisboa consta que, pelas onze horas dê vertiser», «Argus» e «Start» estão emruinas. 


manhã do dia 16 do corrente, apparecêra abandona- nado ; ali im od 
do na costa de Setubal, ao sul da torre de Ontão. o A repartição dos correios, oito igrejas, 0 


brigue inglez «Eurus», capitão Samuel Bell, proce-| museu de historia natural, a al andega, que 
dente de Cartbagena, com destino para Inglaterra, | julgavam á prova defogo, a casa da camara, 
levando carga de chumbo e esparto; que este sinistro» ma das mais bellas dos Estados-Unidos, à 


roviera de se haver manifestado fogo a bordo do! ,.,.. ; 
Dto navio, tendo-o, por isgo, 0 cantão feito enca-| Pibliotheca publica, o telegrepho, e todos 08 
á excepção da 


lhar, abrindo-lhe em seguida um rombo com o fim de] bairros commerciaes da cidade, 
o encher de agua, e assim extinguir o fogo, salvan-|rua (Commercial, ficaram destruidos de tal 
do-se depois na lancha com toda a tripulação, que| mad, que quasi desappareceu o proprio traça- 
desembarcou em Setubal; e que tanto o mesmo capi- doa 
tão como o respectivo consul tratavam de salvar 0/40 Cas Tuas. es 
que fosse possivel dos objectos pertencentes áquelle Estão sem asylo duas mil familias. Pedi- 
navio. ram-se pelo telegrapho mil e quinhentas ten- 
Por participação do director da alfandega do das pára lhes propôreionar abrigo. 
Funchal consta que, tendo sabido, no dia 7 de junho a d E a 10.000:000 dollar 
ultimo, do porto de Liverpool, com destino para a s peruas CACEUEM & JU.VUV: ouars, 
costa de Africa occidental, o bergantim inglez «St.| (perto de 10:000 contos de réis). 
oorgR: de ane era Rn e Gino Men Adridge, A" hora em que escrevo, o fogo ainda não 
evando carga de carvão de pedra e sal,a Fica agnA, . e. 
no dia 12 o mez, na latitude N. 50º 15' e lon- está extincto, posto que já o tenham domi 


gitnde 8* 24º 40 O. de Greenwichique o dito mestre e |BAdO. | é i 
a tripulação, composta de oito pessoas, se viram obri- De Boston e de muitas localidades do 


gados a abandonar o navio, no dia 23, na distancia) Norte teem enviado viveres e goccorros de 


aproximada de 40 milhas ao N. da ilha da Madeira, é para , 
havendo chegado todos ao porto do Funchal no dia toda a as %e os desgraçados ; fica 
seguinte, sem verem já o navio, que presumiram|Tam sem os seus haveres por causa d este s1- 
ter-se submergido; que d'este naufragio se salvaram | nistro. » : 
unicamente duas lanchas, varios instrumentos nauti- Não passam mal. — Os habitantes 
cos e alguns objectos de uso, bem como um sacco : À 
com bolaxa, e nove latas contendo carne; tendo si- de Francfort são obrigados : G DE «Prel 
do parte d'estes salvados entregue no referido mes» | SIanos, seus aboletados, o seguinte: 

Sendo official ou empregado civil comas 

honras de official: 


tre, por dizer que lhe pertenciam, e os demais á re- 
ferida alfandega para serem arrematados por conta 

Pela manhã: café com leite e pão com 
manteiga. 


e beneficio de quem de direito for. 
Licenças. —Em data de 27 do corrente 

Ao meio dia: sopa, carne cosida, legumes, 

assado e uma garrafa de vinho. 


foram concedidas licenças para estarem au- 

sentes dos respectivos lugares: ao juiz da re- 

lação de Lisboa, conselheiro Antonio Fernan- Detiois 46 cio dia: CRIE 

des Coelho, por trinta dias; aos juizes de di- A Eos ERR a AE is Dida 

reito, da comarca de Beja, bacharel Antonio À fd Pra Euar, 

de Almeida de Souza Novaes, por quarenta Farc o do | 

dias; da comarca de Extremoz, bacharel Ale- Eni mp 6 . 

xandre José Coelho de Abreu, por trinta dias; té FAR dias ELI Id e, legu 

nO, ME , E 

um e pão, assim como meia garrafa de vi- 

nho. 


e nos escrivães e tabelliães do juizo de direito 
da comarca de Gouveia, Joaquim Alves de 

A” noite, ceia com uma garrafa de cerveja, 
e 8 charutos por dia. 


Faria, por noventa dias; e da comarca da 
Horta, na ilha do Faial, João Pereira Sarmen- 

A quantidade de comida deve ser tal que 
satisfaça as necessidades do soldado. 


to, por igualtempo. 
e de Londres.—O «In- 
ternational» de Londres, no seu «boletim po: 
Ea q. RO . Passageiros do Brazil. — O vapor 
RÃ a as É ha: lei gi jo inglez «Jerome», que no dia 28 do io 
dens de Hyde-Park | entrou no Tejo, procedente do Pará, Maranhão 
«Graças ao governo tory, Londres teve“ pit e ' pb para Liisbou 08 sépuintes 
hontem um espectaculo ganguinolento. O|P D. Maranhão - Josagii AMO hid 
sr. Walpole ministro do interior, e o snr. Ri- EuMs AB CobianRida 3 ah nb q 
cardo Mayne, chefe de policia, tinham feito Machado sua esposa e 3 Elhas, fihé dá Cotta 
annunciar que o meeting a favor da reforma Carválho. José p Ribeiro da O Jéêgan: 
não seria tolerado em Hyde-Park, e foram Afitonio fo q is pm Ps 
hrriados RpNos policias a todas as grades|- Dacia pigmento de Souza Mesquita 
para não deixarem entrar ninguem. Mas d'es- ; ae: . Sai 
ge & polia no Unha contado co à de | pis, Albano Lopes Peer de Carvalho 
cidida vontade do povo. Silva Pinda; na E adE 
: ; garite, José Antunes Martins, Ber- 
Felas oito horas da noite todas as gra- nardino de Castro Chaves, Florencio Tás 
Cesar, Manuel Coutinho Junior, Luiz Fernan- 
des Nogueira, Alexandre José de Figueiredo, 


des no comprimento de Park-lane cederam 
aos esforços d'uma immensa multidão, e GU 
Matheus Barril, Angelo Barril é 1 filha. 


a 70,000 homens invadiam o parque apesar 
de todos os esforços da força armada e dos 
constables. 

Contam-se os feridos de uma e outra parte, 
por centenas; e diz-se mesmo que foram mor- 
tas dez a doze pessoas, 

Algumas companhias de infanteria, com 
as armas carregadas, foram enviadas ao par- 
que a toda a pressa para se opporem 4 en- 
trada do povo; mas foi em vão. Ly brecha es- 
tava feita, e a multidão socegada e pacifica 
fez o seu meeting sob a presidencia do sur. 
Baxter Langley. Adoptaram-se n'elle, no 
meio de assobios e gritos estrondosos algu- 
mas resoluções tendentes a censurar o minis- 


FRIBUNAES 


Reiação do Porto 
Sessão de 30 de julho 
APPELLAÇÕES OIVEIS 
Tondella. João Francisco Marques de Fionei- 
redo e mulher—c. João Gomes de Almeida e aslher 
— juiz Machado, por impedimento Moraes Amaral 
escrivão Cabral. E 
Anadia. Antonio Gomes de S. Thiago e mulher 


—€. Antonio Martins é outros—juiz Sena Fernandes 
escrivão Sarmento. 


terio Derby pelo seu procedimento inconsti sena ME nEes Francisco dos Santos Lima — 
. , “Je. D. Josefina Maria Ferreira da Silva-—ini 
tucional e illegal. escrivão Coútinho. rios Congens 


Porto. D. Maria Luiza Rib 
Margarida do Nascimen 
crivão Albuquerque. 

DITA DA FAZENDA NACIONAR 

Porto. AF.N.—e. Raymund 

Caldeira, escrivão Albuquerque, 
AGGRAVOS 
Felgueiras. O conde de Samodães ——€. O barão 


Celebrou-se um outro meeting em Tra- 
falgar-square. Assistiram a elle mais de 60:000 
pessoas. 

Todas as resoluções a favor da reforma 
e contra o gabinete tory, tambem foram ado- 
ptadas com enthusiasmo. Alta noite, ain- 
da estacionavam numerosos grupos, nos par- 


ques, e bandos de homens, com bandeiras e a haronaRa juiz Lei vã 
musica na frente percorriam às ruas aos gri- Barcellos. Di Riva feitor escrivão Continho. 
tos mil vezes repetidos de: Viva à reforma!|— c. o bacharel Antonio do Rego de Faria Barbosa 
Ahatrórom focal — juiz Baptista, escrivão Albuquerque, 
Aveiro, OM, Pe, o padre José Joaquim Goe- 
Freitas, por impedimento Mo- 


à Ribeiro — c, D. Maria 
to—juiz Moraes Amaral, es- 


o Gomes — juiz 


lho de Sequeira— juiz 
raes Amaral, escrivão Cabral, . 
uimarães. Felix de Freitas Malheiro—e. D 

Anna Ricardina de Freitas Salgado Pregigo — juiz 
escrivão Sarmento. 


—— 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA- 

DAS PARA O DIA 6 DE AGOSTO j 
PPELLAÇÕES CRIMES 

Villa Real. OM. P.—e. Geraldo Marques Abe- 


Moncorvo. OM.P,—c. 'Therêza Ribeiro. 
AGGRAVOS 
—€. Joanna mulher de Joaquim 


da paz. — Os jor- 
naes inglezes do dia 23 publicam um despa- 
cho telegraphico resumindo nos seguintes A 
termos os preliminares de paz que teriam 


approvados pela - 
ra EcaaA Pp Pp Aveiro. OM,P. 


! Birrento, que um eoutro fossem co i da 
ti lices da 6 | 
« Dissolução da antiga confederação ger- Braga. João Manoel Ferreira—c.oM, P. dívida publica. Arituinido o Ro fo E fazends F 
manica e organisação duma nova Confede- a esta resolução, comprou o Banco ao governo certê t 
ração da qual será excluida a Austria; con- Micas is ER eita em apolices ao preço de 90p. Gy Pi | 
stituição d'uma nova confederação da Alle- COMMUNICADOS pote iii Pórátiio o Banco tâmbem 
s - 


Asylo de imendicidade 


O exe.mo snr, Antonio Francisco Alves Guima- 


rães visitou este estabelecimento e off 
erecou E 
la de 185000 réis. Rae 


: faculdade de formar 
Allemanha do Sul, ten-. 
uma existencia internacional indepen- 


as duas confede- 


a 


«Uma conflagração quasi sem precedente)" 


ordenou ás sua 
as notas da caixa matriz, que lhe forem apresenl 
das, conservando-as em suas caixas; é O governo 
mandou que as thesonrarias das mesmas proóvi 
entreguem ás caixas filises do Banto os saldos die 
pomveis que se verificar existirem mensalmente. ES 
operação tem por fim 
dos do sul do imperio 


PARTE CONHERCIAL | 
Asitandega do Porto 


Rendimento da alfandega do Porto, de 
2328 dejulho.....ecerccrrerooo. 130:14928940 
[dem no dia 30... .emeceneereeeeso - 10:9085845 


ESeI==">—— — 
141:0518185 


Em O — 


Respaçhos de exportação 
Julho 30 

RIO DE JANEIRO — Na galera Africa, M, p' 
da Silva, 48 rodas de arcos de pau, Viuva Azevedo 
& Filhos, 80 cunhetes com pomada. | 

IDEM—Na barca Lima 1.º, Maria de Jesus, 
1068 litros de vinho. 

BAHIA-—Na barca Bahiana, J. Thomaz Car. 
dozo, 398 barris com ferragens. 

PERNAMBUCO—Na barca Seg 
paio & Carneiro, 15 pacotes de cordas 

PARA'—Na barca Nova Palmeira, M, Fins & 
C.*, 138917 litros de sal. 

e ÇA 
Cargas despachadas ea 

RIO DE JANEIRO-—Barca Felix, cap, Reis, 
400-ancoretas com azeitonas, 60 caixões com azule 
jos, 3 ditos com chapeus, 4 ditos com calçado, 52 vo. ' 
lumes com carne de porco, 40 cunhetes com cebo, 1 
caixão com coxonilhos, 22 pacotes de corda de linho, 
1 caixão com doce, 130 saccós com feijões, > ditos 
com ginga em conserva, 6 pacotes e 1 caixão com 4i. 
nha, 14 caixões com louça, 13 ditos com palitos, 1 di. 
to com panno de linho, 3 fardos com panno de 
dão, 26 saccos com rolhas, 1 caixão com redes de n; 
ca, 14 milheiros de sal, 5 saccos com tremoços, | 
condeça com roupa uzada, 16 pipas, 10 meias, 6214, 
T5r, 8/8ºº, 222/10», 6 barris, 418 caixões de duzi, 
15 de duas com vinho. 

DUBLIN & GLASGOW —Vapor ing. Alexan.. 
dra, cap. Carnegie, 136201 litros ou 254 pipas e 19 
almudes de vinho, 535 caixas com cebolas e 50 ditas 
com maçãs. 


urança, Sam. 


Cargas manifestadas . 

C. M. n.º 507—Fuzeta, Cabique Santo Antonio 
e Almas, mestre Lucas, uma porção'de cavalla, 

C. M, n.º 508— Aveiro, Hiate Cruz 1.º, mestre 
Pinto, 120000 litros de sal. 

C. M. n.º 509—New-Carlisle, Patacho ing. Sea 
Flower, cap. Gibaut, 3124 quintaes de bacalbau,. 

C. M. n.º 510-—Caminha, Hiate Nova Uni 
mestre Angelica, 119 volumes com arroz € outros 
neros e 97928 kilog. de milho. ) 

C. M.n.º 511—New-York, Brigue Schiller, cap, 
Barboza, 40 barris com petroleo, 30 tons. de campe- 
che, 380 barris com resina, 10490 paus de aduella g 
15 volumes com varios artigos. 

C. M. n.º 512—New-Castle, Patacho ing. Intre 
pid, cap. Daniel, 75 chaldrões de carvão de ped) 

C. M. n.º 513—Londres, Escuna ing. Trio, cap, 
Greog, 838 saccos com arroz, 4916 paus de compe-. 
che e 324 volumes com drogas. 

C. M, n.º 514— Idem, Escuna ing. Jane Oyers, 
cap. Williams, 1627 saccos com arroz, 24 volumes 
com drogas, 2 tons., 16 quintaes e 8490 paus de cam. | 

eche 


C. M. n.º 515—Stockholmo, Escuna sueca 
thbalia, cap. Jonson, 8407 barras e feixes de ferro 
caixas com aço, 101 barris com alcatrão, 77 du 
de taboas e 7 paus de pinho de Flandres. 


ompleia descarga 
Gorap Julho 30 


AVEIRO—Hiate Nelson. 
NEW-YORK—Patacho Fortuna. 


fienerop despachados para consumo | 


Assucar—21 caixas, 194 saecos, 9 barricas, 1. 
quartola e 1 lata a 
Arroz—3 saccos 
Café —25 ditos e 1 barrica 
Farinha de pau —20 saccos 
Dita triga—30 ditos | 
Aguardente—l garrafão ara 
M-l—1 barril a 
Doce—6 caixas. - 


- 
“ju 


Seneros Grepaenados pola mesa 
ár extiva 
Julho 30 
Crystal—11 chapas. 
Garrafas—63 gigos. 
Verniz—S latas. 
Trigo—125 soccos. 
Petroleo— 60 barria. 
Ferro— 809 barras, feixes é 3:048 kilos 
Tc 
Telegrammas commerciaes na do 
LONDRES E LIVERPOOL Rx 
Londres, julho 27 às 4 h.e 30 m. da tarde 
TAXA DO JURO—No banco de Inglatera 
a ai10p.e. o | 


- 


ALGODÃO — Mercado frouxo. Desde a nosga | 


aind 


circular de 23 para este paquete baixou 1/4. 
: Vendas desde 23, 40,000 saccas, incluindo 8,000. | 
oje. | 
j Cotações de hoje: 
Pernambnco.,........... “17h | 
Maranhão. .........0... - aro 4 
Baábia's: + s5 aÃ co dis dt o MA h 
MACIO (20313 sos aa) as 14 12 
CAFE'—Mercado firme. 4 
Cotrções de hoje: 18 
Rio 1830 parati «» de b£a62 
ASSUCAR — Desde 23 subiu 6/d. one 
Bahia branco. ........... 218 04 coma 
Pernambuco branco...... 2242519 
; mascavo. .... 


Bahia e Pernambuco. .... 16 12,8 2 : 
COUROS —Mercado desanimado. 


e má 


Salgados, pesados, boi. ....... 512 
- o. Er Sof paia dia sã 
eccos pesados...... Rd a ai DS) 
iderent Sra viro A 
Carregamentos em viagem do Rio: 
Grande ....... civis soros DINA 


(Ext. da «Correspondencia de Portugal»). 
Grey E À “ao” e 


ts 
a 
Ê 


q 


BRAZEL ra 
Rio de Janeiro 23 de junho > É 
BOLETIM DE 23 suNHO 4 7 DE JULHO 
Continuou por toda a quinzena que passamê 

em revista a apatbia que tem ultimamente caracht-. 
risado o nosso mercado de importação. Os comprá- 
dores limitam-se a supprir-se para as necessidades 
immediatas do consumo. "a 
- No mercado de exportação houve mais algams 
animação em consequencia de haverem os possuído 
res de café resolvido fazer alguma redução nos pre. 
ços. Entretanto osreceios da guerra, que pelas ult 
mas notícias parecia pa, obrigam os expor- 
tadores paraa Europa à operarem com muita pré 
dencia. As noticias dos Estados-Unidos, tambem Dão 
sendo favoraveis ao nosso principal producto, n 4 
convidam a especulação para a eliEa dê cados 
que, segundo as ultimas noticias, estavam abundam. 
temente suppridos. A exportação d'este porto, ps 


] 
J 


ho 


rém, para os da União decresceu sensivelménte hos 
ultimos dous mezes, e as existancias alli devem ft | 
diminuido consideravelmente. 
.- Em algodão effectuaram-se algumas transão 
ções com uma baixa de cerca de 28 por arrobã. 
Asoperações em cambio foram pouco i | 
tes. Começaram do dia 4, sendo o papel bancario né. 
gociado a 23 d. e o particular a 24 d., no dia iminê- 
diato foi este passado u 23 1/4, 23 1/2e 24 d., cont= 
nuando estas cotações sem alteração até hoje. No dit 
30 do passado foram negociadas Ib. 10:000 de letras 


da e da 
À | 
O Banco do Brazil tem sacado sobre af sussa. 
xas filines da Bahia e de Pernambuco com 1 p É 
de premio, o JR 
No mercado de fundos publicos as operações 
teem sido quasi exclusivamente em apolices gerso | 
: 


“a 


“A 
Nine 


squadra hespanhola sobre Londres a 30 


' 
a 
Lo, 
” 


de 5 p. e. E 


O preço do metal tem baixado nota velmente;po: 
rém as vendas teem sido pouco importantes. 
A taxa do desconto no Banco não sofireu alter | 


ção. Vai reapparecendo a confiança é o mê 
No dia 4 começou à funccionar é Banco Com- o 
mercial do?Rio de Janeiro. | 
O Banco do Brazil resolveu crear um fardo 
di- 


monetario está mais folgado. 


reserva addicional, além do marcado nos estatú 4 


s caixas filiaes, do norte, quetroqu dE, 


facilitar o movimeuto de fun” 
para o norte, : 


IMPORTAÇÃO 


a: EO SO de Liionkstk rita frouxo, da VERA 2,993:841 8670 Mp tran Ea Joven Laura, mestre Gon-|sociação fará sejobtiver o auxilio de que ca-;cial prussiano, está authorisado para declarar TRIBUNAL DO COMMERCIU 
realisando-se vendas de 230 barris a 3703 a pipa. garantidas.................. 10,636:8583440 IDEM 3 dias—Hiate Cruz 4.º, mestre Rocha, di- rece. “ |Jmexacto que se tenha ameaçado Francfort Te nen; por denuncia, do 
SAL — o Marin ton age e arauto se contas correntes e ae toa Antonio Pereira da Cruz. , Por engano disse que alguns officiaes mi-|com ser bombardeada e saqueada se não pa- tonio eia erreiia E Ro 
merin da Ilha do Sal, 10: alqueires a 820 réis,| diversos valores ............. 11,826:6425 SAHIDAS itares tinham ido ás Vendas Novas exami-|gasse a contribuição de guerra que lhe foi im-| esa + gl a omes. 
Nova Fama 1.º, do Porto, 8:260 alqueires, Sphinx,| Caixa em moeda corrente. ,.....  1,244:0178620 FIGUEIRA —Bateira Tentativa, mestre José,/nar o campo e ver se elle estava no caso de| posta. ga 8 dr é dono da La ir es E E 
de Lisboa, 3:100 ditos, e Nazareth, da mesma proce-| Predios do Banco, mobilia, ete... 314:7075390 | lastro. e ta antigas muito nobre; sempre Teal RR a ra 
| negocia- ga ; re, se nvie 


dencia, 1:200 ditos a preço reservado. 
Cotamos de 750 a 800 réis o alqueire. 
VINHOS — As transacções da semana foram 
menos que regulares, sem comtudo ter havido altera- 
ção nos preços, & despeito de achar-se a existencis, 
principalmente dos do Mediterraneo, bastante redu- 
zida. | 
As vendas da quinzena foram as seguintes: 
De Lisboa branco 150 quintos, e tinto da Figuei- 
ra 37 pipas 42303000. / 
EXPORTAÇÃO 
CAFE'—Do dia 23 de junho a 7 de julho ven- 
deram-se 41:450 saccas, sendo: 
Os preços das cargas foram os s 


4 


eguintes: 


“Estados-Unidos.........i........ 63500 a 65850 
Canalic) inte sido oie a + som! coeve 45400 à 58600 
Norte da Europa. .........ccreves 53900 a 73300 
Mediterranco...... amino eb siniajaio 0.o 43400 a 68600 

C.da Boa Esperança .,...ceccmero 65000 a 63500 


Para melhor comparação dos preços das qual- 
“dades publicamos, com as cotações de hoje, as que 


- vigoravam á sahida do de fa Extremadure. 
AR. 


e junho 7 de julho 

Lavado ...... “.. 88000 a 95500 85000 a 95000 
FINO x Mt maia ce. 73500 a 73600 73100 a 78300 
Superior ...sccr. 73100 a 73300 63800 a 73000 

DOME = vo seas 63600 a 65800 65400 a 63600 
1.º regular... . ... 09400 a 58600 53300 a 53500 
1.º ordinaria ...... 58100 a 53300 53000 a 53200 
22boa.......... 48800 a 58000 43500 à 48700 
924 ordinaria ..... 43000 a 48600 45000 a 43200 


Ha em ser cerca de 160:000 saccas. 
- Despacharam se 46:014 saccas, 
Embarcaram-se 41:879saccas. 
AGUARDENTE — “Tem-se vendino em terra 3 
78$,e posta a bordoa 953 a pipa. 
— Em ser 1:500 pipas. . | 
ALGODAO EM RAMA — O mercado continua 
frouxo, tendo-se effectuado, depois da sahida do pa- 
quete francez até hoje, apenas uma venda de cerca 
de 800 fardos de S. Paulo, sendo 600 a 163, no fim 
do mez passado, e posteriormmente 200 fardos a 
145000. e é : : 
Ficam em ser: 


- 


0  S.Paulo......... 3:200 fardos 
EUR: S, Minas ale eds err. 2:400 > : ; | 
hs | Total..... 5:600 
ASSUCAR — As transacções foram regulares 


durante a quinzena, notando-se mais firmeza no po- 


- pição d'este genero, 


Nas qualidades 2.º, 3.1 e 4» de Pernambuco deu- 


Ê 


“ge uma alta de 100 réis em arroba. 


” ma 


o 


—  Asvendasforam: ' 
— Pernambuco: 2:200 saccos. 
— Maceió: 1:697 saccos e 156 barricas. 


TOTAL a son 6 6 


Capital. e casas oo ESPOSA 6,622:2223220 
London and Brazilian Bank, Lon- 
don e caixas filiacs;,,. «ce vva 451:0118700 
Depositos a saber: com o aviso do 
sete dias. ..... 2,081:8865150 
Com o dito de 30 
DUAS car o nsie a 3 19:4078260 did 
——— — —— 2,455:2938410 
Com o praso determinado....... 6,104:4685740 
Garantias por contas correntes, e 
diversos valores... ....cccc... 14,708:4663820 
Lietrádis DPAGAr..coczesecposcos 2,231:5018990 


30,572:9645880 


The Brazilian and Portuguese Bank 
Limited 
Balanço em 30 de junho de 1866 
ACTIVO 
Accionistas, entradas a realizar. ,,« 4444:4445444 
Letras descontadas « 4,314:4033937 
Emprestimos, contas correntes cau- 


| 20 
cionadas e outras .,. «corro vce 2,240:618 3441 


Letras a receber 
Titulos em liquidação 


196:5634917 
- 241:1135428 


27192:8853529 


| Penhores de contas correntes, em- 


prestimos, creditos, etc......... 
Casa do banco, mobilia, etc. .,....  31:0085074 
Diversas contas... .......cveeo. 280:8528220 
Caixa, em moeda corrente, ....«» 2,133:26934492 


16,674:6593432 


PASSIVO 
Capital Duas duodeno pec dios 8,888:888 3888 
Contas correntes. ..ccecvvvc cr. 0o 2974:4388008 
Depositos a praso fixo com aviso é 


por letras; .2...coccescenônsooa 1, T17:0T4H8TO 
Effeitos em caução e deposito. .... 2,695:3858809 
Letras depositadas... ...«seses = 96:9995720 
Diversas contas .sscusasecivresa  301:8728187 
| 16,674:6595432 


(Ext. do «J. do Commercio») 


Banco da Bahia . 
Balanço do mez de junho de 1866 
ACTIVO 


Accionistas. «e .cnorcocavramacio 4,/000:000 


- Campos: 38 caixas, 991 barricas e 815 saceos. Letras a receber .sesuancasqunaa 4,662:4778138 
Cotamos : e”, DONS IND VO sanear o e aaa 9:87389274 
De Pernambuco : | | Despezas judiciaes......cecceces 2:4613655 
Branco 2.º sorte. ....... cc. ..4. 45500 à 43800] Novo Banco de Pernambuco N/C...  147:6543133 
RREO a man brio a é 45200 a 48400| Provincia de Sergipe........ cocem 15:0003000 
OS da 5 caccccrressso. 35900 à 45100] Apolices da divida publica... .. «ce 1,253:9148364 
menos. . , . «o. . 38500 a 33600] Hypothecas...................reoi  112:1555167 
fes UE PERSA 25100 | Letras por liquidação com fallidos..  24:6648910 
“De Maceió: | ot Juros a receber .......... ie s 35:3703000 
Branco .....occececrrercrccioo 33550 a 38700] Letras ajuisadas.......0. «ososesr - 204:3158906 
Mascavo ......... ADE » 28600 à 287 Hypothecas por supplemento de ga- | 
“ De Campos "4 LATAS Ru SE ai SR no ato vo paid a S 101:3708000 
Branco....... ecccreccaroscoo 84500 a 35700] Firmas fallidas.......... oia A 152:8658719 
Mascavinho...... RSTI A. . 23900 a 35200] Juros do 17.º semestre... ...v..0e. 12:1883950 
MABCAVO = Enc e oro Rn a et “25300 a 28800] Edifício do Banco. ..,...mecsesesa  139:4048728 
FUMO EM FOLHA, DD mercado Caixa eae... .... .... 1,044:0243491 
está muito frouxo e os preços tendem a baixar, sen- nm 
do inteiramente serao às seguintes cotações: Réis... 11,964:7398785 
Nazareth : ——————— 
Patentes das cas su. 183000 a 203000 PASSIVO 
Flor. ...v....000 00 138000 à 143000 CT eai e 8,000:0003000 
ES. ecccca ssa cos - 98000 8 108000 Dinheiro a juro reciproco..,....... 300:5548000 
PN gp iai 85000 Conta corrente simples... ........ 26:07238679 
Outras qualidades : 1Obrigações a pagar...... o 742443091 
Patente . cawqr ato <é 165000 SOLON aim2n ro aU EA od PI ando efa 1:0998800 
rindo, 103000 Jiros: É Ordem. comes ces esto curaoo 8:7515324 
ERON o o RR en NR a 78000 Dividendos a pagar...... a oa ne 10:3643000 
Rr E RE ENE 65000 Fundo de reserva... ........... ; 76:3195850 
ie E SEER a À 43000 Descontos do 17.º-semestre. ...X..  125:7905814 
Em ser 5:600 fardos: 16.º dividendo — Pelo que tota a 
ipuarãa a A a SS e 
| E remios indivisos........ nao fio Te 2498 
Balanço do Banco do Brazil Novo Banco de Pernambuco S/C... 157 :7835878 
Pertencente ao mez de junho de 1866 | Knowles & Foster. ......cvevesra 2598353 
ACTIVO: Eri pa A a 2,276:2508000 
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Balanço» em 30 de junho de 1866 
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London and Brazilian Bank Lon- 

don e caixas filiaes........... 103:6518080 
Letras a receber............... 453:2425860 


HEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


paruss tomperatura 31 
dimima > 19,1 

puansidade de ozono 7,0 : 

Piu visnetro (alt. a agua pluvial em mil.)-O. 


director, Gomes Coelho. 


ma am uu --— «uma 
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PARTE KARITIMA 


e 


Es 
| 
| 


Forto 30 de Julho 
ENTRADAS 


E : y 
Páiho. sale arroz, a Antonio Pereira da Cruz. 


AVEIRO 2 dias-—Hiate Dia Feliz, mestre Ma- 


Do, sal. . 


30,972:9648880| pos, 


SETUBAL 8 dias — Hiate Lisongeiro, mestre 


NEW-YORK—Patacho Graribaldi, cap. Cam- 
varios generos. 
Idem 31 
(ks 8 monas DA MABHÃ) 


Fora da barra ficam: 

Cinco hiates. 

Uma escuna, 

Rasca Santa Maria. 

Vento N. (brando) e o mar bom. 

Até esta hora sahiu o patacho ing. Sea Flower. 
DR O 
Hovimento marítimo estrangetro, 
em relação a portos de FPortngal 
ENTRADAS 
15 de julho o Riga, o Industry, procedente de 

Ines. 
21 » Em Londres, o vapor Beta, do Por- 
to. 
23 » Em Gravesend, o vapor Zephyr, do 
Porto. 
» » Em Deal,o Eurico, de Shields, para 
Vianna. 


Em Bergen, o Johan, da Figueira. 
Em o Cyde,o Lisbon, de Sines. 
SAHIDAS 
De Cardiff, o Uganda, para Lisboa. 
De Shields, o Orient, para Lisboa. 
A SAHIR 
e Gibraltar, o Boreas, para Setu- 
al, 


de julho 


» 


14 de julho 


Á VISTA 
De Dover, o Henrik, de Stockholmo 


22 de julho 
para Lisboa. 


Felegraphia elestriea . 
(Dirigido 4 Acsociação Commercial) 
+ Lisboa 30 de julho 


di | ENTRADAS 
NEW-CASTLE 14 dias — Patacho hol. Cou- 
er. 
s CHRISTIANSUND 40 dias==(Chalupa norueg. 
ena. À 
RK 10 dias— Escuna ing. Monkei. 


SAHIDAS 
SOUTHAMPTON— Vapor paq. ing. Oneida, 
GASPE — Escuna ing. Toxpare. 


. 
rn 


ia as * o + 


CORREIO DE HOJE 


Eisboa 30 de julho 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Pela carta do esclarecido e sollicito corres- 
pondente d'este jornal no Rio de Janeiro terão 
os leitores podido verificar se são ou não ver- 
dadeiras as noticias que hontem transmitti por 
via do telegrapho e que me foram communica- 
das pelos passageiros que chegaram dos portos 
do Brazil. 

Oxalá que ellas não sejam verdadeiras, 
pois são bem desagradaveis e contrárias aos 
nossos desejos. 

Não me consta que o governo tivesse rece- 
bido hoje telegramma com noticias de fóra do 
reino. O recebido da agencia Havas é bastan- 
te importante e causou aqui impressão. 

Hontemnão veio telegramma,nem da agen- 
cia nem official. Foifalta que muitos sentiram, 
pois ainda não diminu:u o interesse e a curio- 
sidade por noticias de fóra. 

Por cá reina, felizmente, o mais completo 
socego. 

Tem-se espalhado, que o governo contra- 
hira um emprestimo, porém a noticia não é 
verdadeira. 

O governo tem vivido dos recursos pro- 
prios, isto é dos rendimentos publicos, e de 
operações da thesouraria, que são de simples 
expediente. O. emprestimo ha-de ser feito mais 
tarde, quando as circumstancias dos merca- 
dos o permittirem. Até lá, o governo irá vi- 
vendo como até agora, limitando-se ás opera- 
ções de que acima fallei. 

O- governo, segundo me consta, não aban- 
donou a ideia de organisar, senão perfeita- 
mente, ao menos o melhor possivel, o nosso 
exercito, que realmente estava em um estado 
lastimavel. 

D'esta vez, parece-me, que os que se quei- 
xavam da indifferença e incuria dos nossos 
governos para com o exercito, ficarão satis- 
feitos; poisas suasreclamações, a maior par- 


E. a 


o 


“|te das quaes era-justa, serão attendidas, 
Pensa tambem o governo muito seriamen-|. 


tena defeza da capital do reino. Para esse 
fim, foram dadas asmais terminantes ordens, 
para que nas obras das fortificações de Lisboa 
se empregue a maior actividade. 

Para proteger as fortificações de terra se- 
rão construidos quatro fortes, não pequenos, 
nos pontos mais apropriados para edificações 
d'essa natureza. 

Em uma das margens do Tejo será cons- 
truida uma fortaleza, com capacidade para 
50 peças de grosso calibre e guarnição cor- 
respondente. 

Toda a artilheria das outras fortalezas 
será reformada, e para completar a defeza 
do Tejo, o governo vai fazer acquisição de 
um «monitor», que irá fundear proximo da 
barra. 

Tudo isto deve custar bastante dinheiro,e 
o governo terá de ir pedir à camara um «bill 
d'indemnidade» para serem approvadas essas 
despezas. 

E duvidará a camara recusar ao gover- 
no um voto de approvação a medidas que as 
circunstancias actuaes e o estado do nosso 
exercito e do nosso material de guerra exi- 
giam urgentemente? Não o creio. 

Fallava-se em defesa da capital, fallava- 
se em organisação do nosso exercito, falla- 
va-se em que o governo devia olhar muito 
attentamente para as nossas cousas milita- 
res. 

Essas reclamações teem longa data e eram 
feitas na tribuna do parlamento e na da im- 
prensa: O governo, portanto, satisfazendo a 
taes pedidos, não fez mais do que attender 
4 opinião publica e à vontade do paiz. Os 
representantes d'estes, não podem, pois, dei- 
xar de dar a sua approvação á conducta se- 
guida pelo governo. 

S. M. El-Rei deve chegar hoje de Cintra, 
em consequencia de haver ámanhã recep- 
ção em grande gala no Paço d'Ajuda, por 
ser o anniversario do juramento da Carta 
Constitucional e do nascimento de S. M. T. a 
Senhora duqueza de Bragança. 

S. M. volta ámanhã mesmo para Cintra, 
pois na quarta-feira ha alli baile no Paço. 

A Associação Promotora da Industria Fa- 


“|bril vai fazer mais um serviço importante ao 


paiz, procurando habilitar-se para subsidiar os 


albergues dos invalidos do trabalho em Lisboa | 


e Porto e organisando um museu industrial 
de modelos de machinas, utensilios, ferramen- 
tas, desenhos, etc. 

E' bom o plano da associação, que vai 


applicar para estes dous fins, o producto da 


venda da «Gazeta das fabricas», a qual será 
consideravelmente melhorada. 


O numero do mez de julho está na impren- 


sa, tem tres folhas, custará 200 réis e será dis- 
'tribuido pelos governos civis, pelas camaras 
municipaes, etc. como specimen do que a as- 


servir para campo d'instrucção e manobra. 
Não foi alli, que estiveram os officiaes, mas 
sim no campo da Asseiceira onde foram fa- 
zer um reconhecimento. Ignoro qualé a opi- 
nião d'aquelles cavalheiros, com. respeito 


Jaquelle campo.! 


Consta, que o snr. ministro da fazenda 
vae reparar uma injustiça involuntariamente 
praticada por s. ex.*,e que consistiu no se- 
guinte: 

O snr. Manoel José da Trindade Lima, 
era 3.º official da alfandega de Olhão e foi 
nomeado administrador do concelho de Alcoi- 
tim. 

O snr. ministro do reino sabendo, que 
aquelle cavalheiro tinha um outro emprego, 
exonerou-o do cargo de administrador do con- 
celho, o snr. ministro da fazenda sabendo 
que o snr. Trindade era empregado do minis- 
terio do reino, demittiu-o de 3.º official da al- 
fandega de Olhão. 

Note-se que estas demissões foram dadas 
com intervallo de oito dias de uma a outra, e 
é fóra de duvida que a dada pelo ministerio 
da fazenda, foi por allise ignorar que o snr, 
Trindade n'aquella epocha já não era admi- 
nistrador do concelho. 

O caso, porém, foi que o snr. Trindade fi- 
cou sem o seu antigo lugar da alfandega, e que 
apesar de todas as explicações dadas poste- 
riormente, ha 10 mezes, que s. s.* está desem- 
pregado. 

Consta queo snr. Trindade requerera a 
reparação da injustiça que soífreu e que o snr. 
Fontes está disposto a attendel-o. 

Eº um acto honroso para s. exc.*. O snr. 
Trindade era um bom empregado, e foi de- 
mittido por engano e falta de informações. Lo- 
go que está provado que isso assim é, o dever 
do ministro é reademittil-o. E'o que o snr. 
Fontes vai fazer. 

O nosso governo foi convidado para a 
exposição especial de pezos e medidas que se 
deve verificar no vestibulo do Palacio da In- 
dustria, que se está edificando no campo de 
Marte, em Pariz, pausa a exposição que se ha- 
de verificar no proximo futuro anno. 

Aquella exposição especial, terá por fim 
promover a adopção e propagação de um 
systema universal de pezos e medidas. 

Em uma exposição identica a essa, que se 
verificou em 1862 em Londres, fomos digna- 
mente representados, 

Os productos que alli fguraram acham-se 
actualmente no museu de Kensington, o que 
prova o apreço em que foram tidos. 

A nossa collecção foi dentro de uma gran- 
de caixa feita de madeira nacional, tendo na 
parte exterior da tampa um metro quadrado 
embutido, dividido em decimetros quadrados, 
servindo ao mesmo tempo para indicar a divi- 
são da medida e para expor amostras das nos- 
sas madeiras. 

Na parte interior da tampa estava um qua- 
dro synoptico composto para uso das escholas, 
Dentro da caixa estavam o modelo das medi- 
das, um compendio em inglez, traducção do 
excellente compendio do snr. conselheiro Fra- 
desso da Silveira, feita pelo snr. Marcus Da- 
lhanty. 

Este compendio é hoje adoptado em al- 
gumas escholas de Inglaterra. À primeira 
edição foi feita a pedido do aTuternational 
association for obteining one uniforme decimal 
system of measures rights and coins.» (Como 
se esgotasse a primeira edição, o governo in- 
glez mandou fazer,segunda,por sua conta. 

São vice-presidentes portuguezes d'aquel- 
la associação os snrs. condes de Lavradio e 
Avila e conselheiro Fradesso da Silveira. 

O principe russo Alexis Alexandravitch 
foia Coimbra visitar a Universidade e os edi- 
ficios publicos mais importantes d'aquella ci- 
dade. 

S. A. regressou do seu passeio, fazendo 
muitos elogios á illustração de alguns lentes 
da Universidade, : 

Hontem assistiu o principe á corrida de 
touros no Campo de Sant'Anna. E' muito jo: 
ven e bem parecido. - 

Deve ir brevemente á regia assignatura 
o decreto approvando os estatutos da compa- 
nhia dejmineração d'Azambugeira. 

Cartas de Alpiaça dizem que alli fora an- 
te-hontem tropa a fim de fazer destruir as 
sementeiras - d'arroz pertencentes ao snr. 
marquez da Ribeira Grande, mas que sere- 
tirou para evitar conflicto com o povo, pois 
na proximidade das sementeiras estavam 300 
homens armados, dispostos a fazer resisten- 
cia ás ordens da authoridade. 

Consta que o- governo vai fazer cum- 
prir a lei, castigando severamente os per- 
turbadores da ordem e os rebeldes às deter- 
minações das authoridades constituidas. 

Ahi temos mais um exemplo da anarchia 
que lavra em todas as classes da sociedade. 
Contra esse estado anormal deve a imprensa 
levantar-se, pois, é essa uma das suas mais 
importantes missões. 

Consta que fora feito um roubo na paga- 
doria dos caminhos de ferro no valor de dous 
contos de reis. 

Hontem houve grande enchente na praça 
de touros do campo de Sant'Anna. Era o be- 
nefício do mais gordo e do mais destro de to- 
dos os nossos capinhas ! Eraja festa do fami- 
gerado Peixinho. 

O beneficiado foi infeliz logo no primeiro 
boi, enterrou uma farpa no peito do pé e não 
pôde trabalhar em toda a tarde. Em compen: 
sação, porém, deu-nos Peixinho uma prova 
do seu amor entranhado pela arte taureoma- 
chica, e dos seus maus sentimentos, como pae 
de familia! O celebre bandarilheiro apresen- 
tou na praça seu filho, menino de 12 annos, 
que se atreveu a ir picar um touro! 

Mettia dó ver a pobre creança exposta a 
ser despedaçada pelo boi, se este lhe désse 
uma pancada com força. Mas nada aconteceu 
de mal ao filho do Peixinho. Com admiravel 
sangue frio, o infantil capinha metteu dous 
pares de ferro, qual outro Carmona! Depois 
passou o boi á capa, e mais cousas faria se ti- 
vesse . .. . altura. 

O publico victoriou pai e filho, presentean- 
do-os com muitas flores, coroas, charutos, pom- 
bas, etc, etc. . 

O «Diario» publica o decreto nomeando 
reitor da Universidade o snr. visconde de Sea- 
bra e conservando no lugar de vice-reitor o 
snr. conselheiro José Ernesto de Carvalho e 
Rego, etc. 

e M. 


Ed É ES RGA IPES 
Folhas de Madrid de 27 e de Bruxellas de 
25. 
| BERLIM 27 — O «Monitor», jornal offi- 


MUNICH 27 —Fazem-se activas 
ções para que os Estados da Confederação al- 
liados da Austria participem do armisticio as- 
signado. 

HEIDELBERG 25. — Escrevemde Franc- 
fort a 24 que a cidade se recusou a pagar a 
contribuição imposta pela Prussia. 

À ameaça de saquear Francfort não foi 
porém executada. 

Para subtrahir-se às exigencias do gsne- 
ral prussiano que commanda em Francfort, 
o banco e os banqueiros teem o projecto de 
se declararem em estado de quebra. 

Cresce a exasperação dos habitantes. 

A Bolsa está fechada. 

O general Roeder substituiu o general 
Manteuffel no commando das tropas prussia- 
nas em Francfort. 


= ——— — e... —.—— — — im ie De mm e 


Ão Commercio de Forto 
(Do seu correspimdente) 


Lisboa 814s2h,e 45m.da madrugada 


Consta que a paz será assignada 
sem que haja o congresso. 

O armisticio foi tambem assigna- 
do com o Wutemberg separadamente, 
com Bade e Hesse. 

Entretanto o exercito prussiano 06- 
cupará a Bohemia e Moravia. 

O reida Prussia vai a Berlim abrir 
as camaras.. | | 

Francfort pediu a intervenção da 
França e da Inglaterra, que annui- 
ram a este pedido. 


Ed 


(DESPACHO DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.*) 
Lisboa 30 ás 11h. e 10m: da manhã (x) 
PARIZ 29. Foi affixado na Bolsa 


um despacho com a noticia de se ha-|: 


ver assignado um armisticio de qua- 
tro semanas e as bases da paz. 

Von der Pfordten adheriu ao armis- 
ticio para os estados médios da Alle- 
manha. 

O imperador Napoleão e o seuminis- 
tro dos negocios estrangeiros Drouyn 
de Lhuis foram para Vichy. 

A cidade de Francfort recusou 
completamente pagar a contribuição 
de-guerra exigida pelos prussianos. 

O «Constitutionel» de 29 dá as ba- 


ses da paz, que segundo o referido! 


jornal, são: ; 

Manutenção da integridade da Aus- 
tria, à excepção da Venecia. 

Integridade da Saxonia. 

Os estados do sul da Allemanha 
terão uma existencia internacional 
independente, sendo-lhes livre agru- 
parem-se como entenderem. 

A Austria pagará por indemnisa- 
ções de guerra 75 milhões. 

TOULON 29 — Em consequencia de 
um despacho imprevisto a esquadra 
couraçada vai apparelhar para sahir 
immediatamente com destino desco- 
nhecido. 


Lisboa 30 ás 6 h. e 80m. da tarde 


A Italia adhere ao armisticio de 
quatro semanas. 

Em Nicolsburgo foram trocadas as 
ratificações com a Austria. 

Foi assignado o armisticio com a 
Baviera para 2 de agosto. 


BOLSA DE LONDRES 30 — Conso- 
lidados inglezes 88 */s — 83 p. e. portu- 
guezes 43 “/. 

BOLSA DE PARIZ 80--3 p. c. fran- 
cez 68,80; 4 !/a p. c. 96,75. 

BOLSA DE MADRID 30 — Consoli- 


dados hespanhoes 36,20 differidos 


32,00. 
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PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Ultimas publicações 


Camillo Castello Branco 


«À Sereia», romance, 1 vol 8500 réis. 
«O Judeu», romance historico, 2 vol... 13000 » 


M. PINHEIRO CHAGAS 


«Ensaios criticos», 1 vol 


ARNALDO GAMA 

«O Filho do Baldaia», 1 vol. de 505 pa- 
ginas 
ENDEM-SE na livraria de Viuva Moré. 


(3286) 
EDS o maritimo portuguez e inglez, in- 
Elez e portuguez, preço—400 réis. 
Diccionario de synonymos dá lingua portugue- 
za, por D. José de Lacerda —600 réis 
Thesouro do cosinheiro, confeiteiro e copeiro— 
300 réis. ] 


Vendem-se na livraria de Jacintho Silva, rua 
Almada n.º 134. (3283) 
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ESPECTACULOS 


Palacio de Crystal 


A banda tocará nos jardins ás 7 horas da tarde 
domingos, terças, quintas e sabbados. 


Sala para leitura de jornaes e telegrammas di- 
rectos da agencia Havas. 

Sala de bilhares todos os dias até às 11 horas 
da noute. 

Jantares e refrescos no restaurante e Chalet. - 


ENTRADA 50 REIS 


E 


e... ...“.- 


INCIOS 


Palacio de Crystal 


Exposição de serieultura decretada pelo governo de 
S. M. em 19 do corrente 
DOMINGO 5 DE AGOSTO E DIAS SEGUINTES 
ATÉ 15 INCLUSIVE 
Musica nos jardins todas as tardes 
O domingo 5 á noute, grande festa musi- 

cal, concerto dado pelo snr. Gr. Franchi- 

ni — 120 executantes. 

Entrada nosjardins e na exposição, 50 réis 

Idem no concerto, 300 réis. 

Os bilhetes para o concerto dão entrada 

ois das 8 horas da tarde. (3290) 
(*) Publicamos hontem de tarde um supple- 

mento com este telegramma. 


dep 


cidado do Porto e seu districto, por Sua Magesta- 
de Fidelissima que Deus guarde, ete. Faço saber 
que no processo de fallencia, por denuncia, do 
commerciante d'esta praça Antonio José Ferreira 
Gomes, proferiu o tribunal a seguinte 
: SENTENÇA 

“Tribunal do Commercio vista a denuncia dada 
por Domingos Jusé da Costa Junior contra o 
commerciante d'esta praça Antonio José Ferreira 
Gomes com estabelecimento na praça da Ribeira, 
vista a prova que produzira em abono da sua susten- 
tação Geclara-o e julga-o em estado de quebra a con- 
tar desde desesete de julho corrente, e nomeia para 
curador fiscal provisorio ao mesmo requerente Do- 
mingos José da Costa Junior, que prestará juramen- 
to nas mãos do juiz commissario o jurado commer- . 
cial Manoel da Silva Oliveira, a fim de entrar no 
exercicio das suas funcções. Oficie-se ao juiz de paz 
respectivo para a imposição dos sellos em todos os 
bens, livros e mais documentos pertencentes ao que- 
brado, e publique-se esta sentença pela maneira 

preseripta no artigo 1:161 do Cod. Com. 

Porto, 26 de julho de 1866. Luiz Baptista Dias - 
Ferreira, juiz presidente interino. (Segue a assigna- 
tura do jury.) 

O referido é verdade em fé do que fiz passar a 
presente que assigno e ao mencionado processo me 
reporto. Cartorio do Tribunal do Commercio da 1. 
instancia do Porto, 30 de julho de 1866. E eu Jôão 
Carlos Pereira da Silva Lessa o subscrevi e assigno. 

João Carlos Pereira da Silva Lessa. 

(3289) 
— utamõíõã SS 
A LUGAÕE uma morada de casas apala- 
çada na rua das Taipas n.º 129, com mui- 
tos commodos, tendo proporções para duas 
familias, com agua na cosinha e boas salas 
para escriptorios no 1.º andar; e no 2.ºe 3.º 
para familia; tem muito boa cocheira e caval- 
lariça: quem pretender falle na casa n.º 174, 

nolargo dos Martyresda Patria. (3288) 


QUEIO 
0 


estabelecimento da rua de Santa Cathari- 

& na n.º 21, acaba de receber pela ultima 

galeota um bom sortimento d'elle flamengo e 

papel que vende por preços rasoaveis. Por 
grosso faz-se abatimento. (3279) 


Garrafas de 5 quarteirões 


ESTÃO descarregando de bordo da escuna 
«Trio» recentemente chegada de New-= 
Castle. 
Vendem-se na rua dos Inglezes n.º 32, es- 
criptorio de Kendall & Jones. - (3267) 


ENDE-SE duas moradas de casas de 2 an- 
dares na rua do Costa Cabral com os n.º 
390, 392, 394, 396, 398 e 400, com bom 
quintal, ramadas e excellente agua; quem 
as pretender trata-sena mesma rua n.º 165. 
(3266) 


ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 


João Archer, agente commercial 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 . 
+ paca e compra dos differentes Bancos e 
companhias e se encarrega de transacções 
commerciaes, assim como qualquer ordem de 
fóra da terra. (1618) 


Reções e inscripções. 
OSE' Julio da Costa, na Feira de S. Bento 
n.º 26, compra e vende inscripções d'assen- 
tamento e coupons; acções de todos os bancos 
e companhias. - (409) 


Vinho do Porto tinto e 
: velho | 
dani ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 


tem algum para vender, em parrafas, e 
garante a sna superior qualidade (23) 
Aguas-ardentes prussianas 
pSLao aguas-ardentes, conhecidas na In- 

glaterra, França e Hespanha por sua 
dureza e superior qualidade, vendem-se em 
casa dos snrs. D.ch Mathias Fuerheerd Ju- 
nior & C.*, Bellomonte n.º 99. (943) 


AO BARATEIRO 


SER COMPETIDOR. 
31 — RUA DE CEDOFEITA — 35 
(Esquina do Carregal) 

fo psp de receber grande sortimento de 

tiras e entre-meios bordados de cambrae- 
ta e cambraia de alta novidade; pannos de 
cores para meza, iguaes aos que estiveram na 
exposição, desde 25400 réis para cima; gran- 
de sortimento de leques de diversas qualida- 
des; linhos de cores para vestido a 230 réis o 
metro; ditos largos de superior qualidade;cas- 
sas de cores para vestido a 100 réis, o covado; 
ditas pretas e brancas largas à 80 réis; guar- 
dasoes brancos para senhora à 15100 réis; di- 
tos para homem a 15500 réis; grande porção 
de lenços de linho brancos a 80, 90e 100 réis 
e mais preços; chailes de casemira com quatro | 
faces a 35000 réis; ditos transparentes desde 
15500 réis; lenços de seda de boa qualidade 
desde 320 réis para cima; saias de cores a 
14400 réis e mais preços; fechos e cintos mo- 
dernos; golas e punhos chegados hoje e na ul- 
tima moda; chailes de merino pretos desde 
25500 réis; glacés pretos desde 600 réis o co- 
vado para cima; ditos de cores a 900 réis; 
morcellinas brancas desde 240 réis o metro; 
fiquet branco a 400 réis o metro e mais pre- 
ços; fazendas de lã desde 120 réis para cima; 
bedoinas e chailes de seda pretos de alta no- 
vidade; grande sortimento de sapatos e boti- 
nhas para senhora; grande quantidade de 
guardasolinhos para senhora com grandes re- 
ducções em preços, e principiando em 15500 
réis; cortinas bordadas; toalhas e guardana- 
pos delinho de 800 réis a duzia para cima; 
muitas mais fazendas tudo por preços muito . 


barãtos. (3216) 
VENDE-SE 


(is linda vi- 
ctoria, toda 
 novae muito ele- 
= gante, propria pa- 
5» raum cavallo. 
(3029) 


Rua do L 


aranjal n.º 121. 


VENDE-SE 


FA rua da Esperança n.º 3; duas armações 
para lojas ou estanques, uma envidraçada . 
e outra sem ella. Ambas por preço commodo. 
| (3115) 
te ENDE-SE uma linda egua 
dt Pnad tr: castanha; trabalha perfei- 
cl Sontedato tamente em carro ou sellim, 
Rua da Restauração n.º 162. 
Preço rasoavel. (3247) 
ENDEM-SE duas moradas de casas sitas 
em Miragaya n.º 224 a 226, juntas ou 
|separadas, dizimas a Deus: tracta-se do seu 
“ajuste com José Soares da Silva, morador no 
edificio dos Clerigos. (3019) 
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AGRADECIMENTO 


FM HEOLINDA Amelia de Souza e Antonio 
Alves de Souza, summamente penhorados 
para com todas as pessoas que se dignaram as- 
sistir ao ofíicio de sepultura de sua querida e 
chorada irmã, Libania Emilia de Souza, veem 
por este meio apresentar os protestos do seu 
profundo reconhecimento áquellas pessoas às 
ques deixasse de o fazer pessoalmente. 


(3285) 


——— . 


Agradecimento 
actriz Fortunata Levy, no momento de 
retirar-se para Lisboa, julga rigoroso de- 

ver de reconhecimento manifestar publica- 
mente a sua profunda gratidão aos cavalhei- 
ros, que nos grandes desgostos que passou, € 
durante a doença que a obrigou a demorar-se 
nesta cidade, lhe dispensaram generosa pro- 
tecção. 

“Na impossibilidade de agradecer a todos 
pessoalmente, aproveita este meio para lhes si- 
gnificar que conservará sempre gravados no 
coração os favores com que penhoraram a sua 
eterna gratidão. (3274) 


Companhia Real dos Caminhos de 


Ferro Portuguezes 


STÁ companhia pretende comprar dous 
mil calços de madeira para plataformas, 
entregues em dous fornecimentos, sendo a 
primeira entrega no dia 31 de agosto, e a se- 
gunda entrega em 28 de fevereiro de 1867, 
Os pagamentos serão feitos nos dias 25 de 
setembro de 1866, e 25 de março de 1867. 
- O modelo dos calços pode ser examinado 
todos os dias na secretaria da direcção. 
As pessoas a quem convier este forneci- 
mento, quer em parte quer na sua totalidade, 
enviarão as suas propostas em carta fechada, 
acompanhadas das respectivas amostras à se- 
cretaria da direcção até ao dia 6 de agosto, 
Lisboa, 28 de julho de 1866. 
O director, 
E. Goudchauz. 
(3271) 


Nº dia 6 de agosto do corrente anno pelas 
9 horas da manhã, no tribunal da praça 
dos leilões e arrematações em S. João Novo, 
se ha-de proceder 4 arrematação de uma mo- 
rada de casas de 3 andares e lojas com um pe- 
queno retiro para o lado das trazeiras, poço de 
meação e mais pertenças sita na rua Chã com 
0sn.ºº 4a 8, que parte do norte com a dita rua, 
do nascente com a viella que vai dar a Santa 
Clara, norte com a propriedade dos herdeiros 
de José de Mella,e sul com os herdeiros do D. 
Maria do Ó, avaliada livre de reparos,penção 
de 64000 réis e laudemio de 40—um,na quan- 
tia de 1:5594000Jréis,isto por virtude do pre- 
catorio extrahido da execução que João Rodri- 
gues Martins da freguozia de Lordello do 
Ouro, como cessionario de Luiz Ferreira de 
Souza Cruz promove contra Caetano Pacheco 
Freire e mulher d'esta cidade pelo juizo de di- 
“reito da 3.º vara escrivão Coutinho, e da praça 
& escrivão Montenegro. (3277) 


—.— —e— o 


RU juizo de direito da 1.º vara e carto- 
rio do escrivão Carlos da Silva de Sc- 
guier, sito no edificio dos tribunaes em. 
João Novo, a requerimento de D. Rita Joa- 
quina da Conceição e de D. Rita da Concei- 
ção Alves de Carvalho, da freguezia de Ma- 
thosinhos, correm editos de 30 dias a citar, 
cbamar e requerer toda e qualquer pessoa 
que tenha direito a oppor-se á justificação e 
habilitação que requereram como herdeira e 
meeira dos bens que ficaram por fallecimento 
de seu filho e marido João Vicente de Carva- 


“ho, da mesma freguezia, para que o venham 


deduzir no referido praso ao dito juizo e car- 


“torio, sob pena de revelia, de lançamento e de 


se deferir à pretenção das justificantes. 
Porto, 25 dejulho de 1860. 
Procurador, 
Henrique José Marques. 
(3276) 


o ua soa ce a o DE so o o SS À 
OÃO José de Souza Guimarães, residente 
n'esta cidade, tendo arrematado uma pro- 
priedade de casas com seu quintal e mais per 


. 


“tençassitas na praça do Bolhão n.º 43 e se- 


-guintes, por execução que Augusto de Moraes 
promove a Antonio José de Oliveira Basto, e 
mulher todos d'esta cidade, e tendo o dito exe- 
“quente mal e indevidamente levantado o seu 
producto do deposifo publico, foi a requeri- 
“mento do annunciante, obrigado- a repor o 
preço no mesmo deposito em virtude de ac- 


* cordãos da Relação, e effectivamente hoje se 


acha novamente consignadono deposito pu- 

blico desta cidade o preço da dita arremata- 

ção. O que-se faz publico para prevenção às 
pessoas à quem possa interessar. 
- Porto, 30 de julho de 1866. . 

Como procurador, 
Antonio José de Carvalho. 
(3273). 


D. Maria A. A. Machado 

- RUA DO BOMJARDIM N.º 278 
JRUBLICA que está na companhia de seus 
= tios, a quem deve todas as suas prendas, 
que continua a leccionar o curso de portu- 
guez, francez, inglez, desenho e musica, que 
tambem ensina a fazer fructa de toda a qua- 
lidade; flores de seda, de velludo, cambraia, 
palha, sola, etc. etc, que da mesma sorte ensi- 
na bordados de todas as qualidades, chapéus 
de palha e seda, a talhar todo o vestuario pro- 
prio para senhora etc. etc. (3282) 


É 


RD Gonçalves Vasques e E, ulher; 


* vendo o annuncio no jornal «O Commer- 
cio do Porto» n.º 170, respeito à arrematação 
da casa da rua de S. Bento n.ºº 58, 60, 62 e 
64, declaram que a dita propriedade está one- 
rada á legitima de um ausente no imperio do 
Brazil em parte incerta, e porisso previnem o 
comprador para que não allegue ignorancia. 

vw Bernardo Gonçalves Vasques. 
(Segue-se o reconhecimento.) (3275) 


Rã assignado offerece-se aos snrs. fa- 
bricantes em Portugal para a construceção 
de qualquer fabrica e machina segundo o sys— 
tema mais moderno'e economico, como para o 
melhoramento de machinas já em uso e para 
contractar a montagem completa ou parcial 
de fabrica e machinas gor preços muito baixos. 
Carlos Cudell, 
Engenheiro mechanico. 
Rua do Bicalho, 41, Porto. (3270) 


UEM precisar de um criado proprio para 
meza ou para qualquer officina, ou para 
tractar de jardim, e bem assim para qualquer 
serviço de casa, dirija-se à Praça da Ribeira. 
n.º 22. (3269) 


O oca 


PERDEU-SE | 


Nº dia 29 de julho uma pulseira de ouro de 
um cinto de senhora com dous retratos, 
desde ascua de Santo Antonio até á rua do Ge- 
neral Torres, em Villa Nova de Gaya: quem a 
achasse e queira ter a bondade de a entregar 
no escriptorio d'este jornal, receberá boas al- 
viçaras. (3278) 

pr ETENDE-SE alugar um primeiro andar, 


com sala, quarto e cosinha, sem mobilia e 


« | que seja decente, para 0s lados de 5. Lazaro, 


rua Direita, ou Fontainhas. Quem o tiver 

dirija-se em carta fechada, dizendo o seu pre- 

co á rua do Almada,329, com as letras J. J. V. 
(2956) 


Hotel particular 
BONS COMMODOS — TAIPAS vam 
(2983) 


MADEIRAS BARATAS 


LEILÃO 
EXTA-FEIRA 3 de agosto ás 5 horas da 
tarde, nos terrenos do Palacio de Crystal, 
de madeiras uzadas, retalhos de flandres e 
caixas. (3257) 


ATTENÇÃO 


ASSA-SE a bem afreguezada loja de bar- 
bear da rua Chãin.º89e 91. Quem a pre- 
tender falle na mesma. (3268) 


E ga oppEneanÃo ninta yo aee 
pg uma armação envidraçada, ar- 

marios e mostrador, proprio para qualquer 
negocio: para tractar na rua dos Mercadores 


n.º 177. (3281) 


Novo sortimento de armas para ca- 


ca de um e dous canos 
PREÇOS RASOAVEIS 
oba casa de Viuva Moré. 


(3287) 
Companhia Portuense de Hlumina- 
cão a traz 

ESDEo 1.º de agosto até 15 de setembro 
do corrente anno, todos os dias, e segui- 
damente ás segundas, quartas e sextas-feiras, 
fica aberto no escriptorio d'esta companhia 
na rua do Breyner n.º 72, desde as 9 horas 
da manhã até á 1 da tarde,o pagamento de um 
dividendo de 3 emeio p. c. ou de 15750 réis 
por acção, para o que se torna preciso a apre- 
sentação das acções. 
Aossnrs. accionistas de Lisboa, será feito 
o pagamento pela commissão que alli os re- 
presenta logo que façam a requisição confor- 
me o artigo 31.ºS4.º do estatuto. 
Porto, 27 de julho de 1866. 
O director, | ; 
Francisco Pinto de Miranda. 
(3222) 
" Editos de 30 dias 
pro juizo de direito da 3.º vara e cartorio 
do escrivão Silva Guimarães da comarca 
do Porto, estão correndo editos de 30 dias a 
contar de 16 do corrente a requerimento de 
Agostinho Francisco Velho, pelos quaes são 
chamadas todas e quaesquer pessoas que se 
julguem com direito às quantias de 6945820 
e 1415410 réis, producto liquido consigna- 
do no deposito publico, proveniente da arre- 
matação que o annunciante fez de uma pro- 
priedade de casas terreas, campo de terra la- 
vradia e mais pertenças e uma tapada de mat- 
to, tudo sito no lugar do Majadouro, fregue- 
ziade Paranhos, e pertencente que era aos 
executados Claudina Rosa e marido João Luiz 
Carvalhido, o: venham deduzir dentro do refe- 
rido praso de 30 dias ao cartorio do mencio- 
nado escrivão no palacio da justiça em S. João 
Novo, com a pena de serem lançados e se jul- 
garem as ditas propriedades livres e desem- 
bargadas para o arrematante. 
Porto, 26 de julho de 1866. 
Como procurador, 
Antonio Ribeiro da Silva. 
(3214) 


“Arrematação de propriedade 
El o dia 14 de agosto, pelas 10-horas da ma- 
nhã, no tribunal da justiça d'esta cidade, 

no extincto convento de S. João Novo, a re- 
querimento de Augusto José Joaquim' Dias, 
maior de 14 annos e menor de 25, competente- 
mente authorisado por seu pai e tutor José Joa- 
quim Dias,e isto por deliberação do respectivo 
conselho de familia, se ha-de proceder á arre- 
matação de uma morada de casas de 4 anda- 
res, aguas-furtadas, loja e escriptorio, sita na 
rua de Santo Ildefonso com os n.º 230 e 232, 
com frente para o largo da Ramadinha.ou rua 
de Santo André,para onde tem 2 andares, loja 
e aguas -furtadas, com os n.º79e 81, a qual 
foi legada ao requerente por disposição testa- 
mentaria de José Joaquim Carneiro d'esta ci- 
dade,cuja propriedade paga 30 réis de penção 
á exc.”* camara d'esta cidade e dominio de 
40—um, e foi avaliada no estado em que se 


acha, livre de encargos e reparos na quantia 
de 3:0003000 réis, e se hade arrematar com 


[abatimento da 5.º parte que vem a ser sobre 


a quantia de 2:4005000 réis, e esta arrema- 
tação se fará perante o meretissimo juiz da 1.º 
vara e pelo cartorio do escrivão João Joaquim 
da Motta. E 
| - Procurador, 
Henrique José Marques. 
PS (3193) 


Nº dia 3 de agosto, no cartorio da Santa 
Casa da Misericordia, pelas 5 horas da 
tarde, se ha-de proceder ao sorteio das esmo- 
las de 1005000 réis cada uma, que o exc.”º 
conde de Ferreira legou a 30 viuvas para au- 
xilio da educação de seus filhos. 


As interessadas podem assistir, querendo 
ao acto do sorteio. (3264) - 


ES achada no largo do Carmo uma pequena 

bolsa com dinheiro em prata, pede-se à pes- 
soa que a perdeu queira procural-a na rua do 
Bicalho nº 20, que lhe será entregue logo que 
dê signaes certos. (3209) 


MUDANÇ 
tedês 
JOSE AUGUSTO WENSBEL 
ARMADOR E ESTUFADOR 
COM DEPOSITO DE PAPEIS PINTADOS 
ORTINAS, galerias, abraçadeiras, trans- 
parentes, campainhas electricas, moveis, 
estofos, damascos de lã e de seda, espelhos, ca- 


mas de ferro, colxões, etc, etc. 


Mudou o seu armazem para a rua 
Formosa, 309 


Em frente do Bolhão 


(2987) | 


LEILÃO 


A'S 10 HORAS DA MANHA 

JO fi praça de Carlos Alberton.º 93 haverá 

nos dias 6 e 7 do mez de agosto, leilão 
de mobilia, constando de trastes, camas de 
ferro, fogões, tapetes, cadeiras estufadas, 
marquezas, e o mais que constar da lista,assim 
como um coupé, 3 cavallos e arreios; isto por 
ter seu dono de retirar-se da cidade. . 

Tambem se aluga a casa desde 15 de agos- 
to a 30 de setembro. (3258) 


GRANDE LEILÃO 


Ao correr do martello pelo systema do Brazil 
UARTA-FEIRA 1 de agosto, ás 9 horas e 
meia da manhã, na rua de Santa Cathari- 

na n.º 941, acima do chafariz novo. Manoel 
E. Cardozo, encarregado pelo ill.=º snr. Ma- 
noel Custodio Ferreira,que se retira com sua 


ilustre familia no proximo paquete inglez | Jik:6 


para o Rio de Janeiro, venderá em leilão sem 
a minima reserva, toda a sua mobilia alli exis- 
tente, que consta em parte, de cadeiras,sofás, 
cadeiras debraços, jardineira, consolo, com- 
modas, camas, lavatorios, um rico piano de 
parede de 7 oitavas affiançado perfeito, guar- 
da-vestidos, tremó, guarda-louça, trem de co- 
sinha, ornamentos de cima de mesa, mesas, 
um realejo, e muitos outros objectos que esta- 
rão patentes no acto do leilão. (3251) 


ESCRIPTURACÇÕES 


UM guarda-livros competentemente habili- 
tado,offerece-se para tomar conta de qual- 
quer escripturação por partidas simples ou do- 
bradas, liquidações, balanços, etc. Tambem 
lecciona partidas e contabilidade. 

Rua de Santo Antonio n.º 53. (2584) 


Novo estabelecimento 
JN ANDEL Antonio Baptista e João Augus- 
to Pereira, debaixo da firma de BAPTIS- 
TA & PEREIRA, narua do Almada n.º 7, 
9 e 11, antiga rua das Hortas, participam a 
todas as pessoas do seu conhecimento e fre- 
guezes que abriram a sua loja de fazendas de 


» 


Premiada na Exposição Internacional Portugueza de 1865 


| D fome ANDO sexvir o melhor possivel os seus antigos freguezes, que se dignam fazer-lhe 
encommendas de doce de fructa para os portos de Inglaterra e outros, avisa-os de que 
se até aqui teem sido bem servidos, muito melhor o serão de futuro, por ter dado maior de- 
senvolvimento á sua officina, e por ter pessoas habilitadissimas para o seu fabrico, esmeran-— 
do-se além d'isso na boa qualidade da fructa, circumstancia muito attendivel. 


Alguns dias mais no Porto 


(52% MR. LUIS ERNEST S2 
Cirurgião-dentista da familia real de Portugale da ca-[miner 


mara de SS. AA. RR. os snrs. duques de Montpensier 
e da familia real de Hespanha, 


a honra de prevenir o publico, que se demorará ainda alguns dias mais no Porto. 

Convidam-se as pessoas que se queiram approveitar da sua arte, para a collocação 
dos dentes artificiaes (novo systema), a esmaltagem dos dentes forradose outras operações 
em relação a affecções da bocca, de se dirigir desde as 10 horas da manhã ás 4 da tarde, ao 
ENGLISH HOTEL, rua da Reboleira n.º 55, 1.º andar— Porto. 
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ques 


RR a quinta denominada de 
Athães, sita no lugar de Athães, fregue- 
zia de Santa Cruz de Jobin, no concelho de 
Gondomar, a legua e meia d'esta cidade, ena 
margem direita do rio Douro: tem casa nobre 
com capella, e casa propria para caseiros, com 
aidos e palheiros, allugando-se com a casa 
nobre ou sem ella, como melhor convier. À 
referida quinta consta de terras lavradias com 
agua de rega e lima, lameiros, e matto com 
carvalhos e pinheiros, engenho de fazer azeite, 
pomares de fructa e espinho, montados etc. 
Quem a quizer arrendar desde o S. Miguel de 


PARTICIPA aosseus freguezes eamigos que 


muda o seu antigo estabelecimento defazendas 


A escuna ingleza-ONWARD— 
classificada no Loyds Al, capitão 


21, RUA DE SANTA CATHARINA, 21) Leith & New-Castle 


Andrew Mitchell, sahe no fim do mez 
de julho. 

N. B. Os snrs. carregadores terão a bondade de 
mandar carregar seus vinhos, visto que o navio tem 


pouca demora. PAR (3123) 


E gira ngles S BRI- 
Ê : — Al 9 annos no Llovds, capitã 
Sem Thomaz Dawson. dado = 

(3097) 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza — WILLIAM 


etila EDWARD, capitão David Jones, 
Sopoes sro deve sahir com muita brevidade. 


asa (221 
Para carga tracta-se com o confignataro - 
Carles Coverley, rus da Reboleira n.º 


49, 
Nova-York 


O patacho— GARIBALDI — ca 
capitão Antonio Pinto de Campos, sa- 
hirá com brevidade. 

| (2884) 


y 
Para carga e passageiros, tracta-se com A. 
«& €.*, rua dos Inglezes n.º 75. 


Liverpool 
À escuna— FLORA —sahe com 
muita brevidade. 


Hull . 


A escuna—AQUILA— gahe 
estes dias. 


Londres 


O brigue — OSBORNE & ELI- 
ZABETH—, capitão George Knight, 
” sahe com brevidade, 

(2848) 


Para carga tracta-se com os consignatarios 
Kendall & «Jones, rua dos Inglezes n.º 


32. 
Stockholm 


O patacho sueco— NATALIA, 
capitão F. R. Jonson, sahe com muita 


(3280) 


(2846) 


(2765) 
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n.º 45 a 51 


(2847) 


a 


Eua das Flores 


no proximo S. Miguel d'este corrente anno 


n.º32a 
(2855) 


1.º BARATEIRO NO BOLHÃO! 


de lã eseda para arua de D. Pedro 
6. 


lã, linhos para vestidos, bordados e guarni- | setembro do corrente anno em diante dirija- RUA DO FERNANDES THOMAZ N.º 310 brevidade. Para carga tracta-se em 
ções, perfumarias, lenços de seda e de linho, |se ao largo de S. João Novo n.º12. (1597) Junto á estamparia do Bolhão Eermeceçee Cima do Muro n.º 130, cn 
flores, fitas para-chapéus e muitos outros arti-| ——————— > |NASTE estabelecimento torna-se recommen- : é) 


gosproprios do seu estabelecimento 'e que tu- 
do vendem por preços muito commodos. 


(3082) 


Photographia de Sala & Irmão 
95-—RUA DO BOMJARDIM—95 
CHA-SE este estabelecimento montado 
com todos os requizitos da arte, e tambem 
munido de machinas e utensilios que n'elle se 
executam todos os trabalhos photographicos: 
tiram-se retratos e reproducções em todo o ge- 
nero, responsabilisando-se pelo esmero do tra- 


balho. (2096) 


Paletots baratissimos 
E 4 a 85000 réis para senhora e homem. 
Rua das Flores n.º 45. (3074) 


Deposito de bichas francezas para Linda praia para banhos do mar |219-RUA DE SANTO ANTONIO —223 


| sangrar 
ANOEL dos Santos, em Cima do Muro 


n.º 183 vende francezas a 25 réis cada 

ama responsabilisando-se pela boa qualida- 

e. Tambem tem bichas de Hamburgo que 
vende por preços commados. (2833) 


Medicamentos novos 


Joaquim Baptista de Lemos, pharmeceutico 
estabelecido na praça de Carlos Alberto 
n.º 31 e 32. 

piiyino aos snrs doutores em medicina 

e cirurgia que tem na sua pharm cia to- 
dos os productos chimicos, medicamentos no- 
vos, especialidades e substancias medicinaes 
introduzidas na therapeutica, o que tudo rece- 
be directamente de Inglaterra, França e Alle- 

manha, (3242) 


CÓRTES DE VESTIDOS 


BONITOS E BARATOS 


FLORES 45 
(3244) 


BOLS DE MATICO & “narmaceu- 
ex - pharmaceu- 
tico dos hospitaes militares. — 4 fr, o frasco. 
— Remedio o mais certo, o mais prompto eto 
mais economico para curar as molestias con- 
tagiosas antigas ou recentes. Successos con- 
Etehios=“TU) daqui de Matico,3fr.o frasco. 
Deposito geral na Pharmacia allemda, 
rua dela Chaussée-d'Antin, 68, Paris. 


CR) 

A uma casa particular que tem commodos 
para um hospede, com comida ou sem 
ella. Rua de Santa Catharina n.º 65. 
(2646 


CASA PARTICULAR 


Á rua da Torrinha n.º 120, ha salas e quar- 
tos para hospedes por preços commodos. 
E (3171) 
NA rua de Santa Catharina n.º 32, ha uma 
casa particular que recebe hospedes e tem 
commodos numerosos para uma familia. 
Preços commodos. (3065) 


Quinta para alugar 
RruGas acasa e quinta do Passadiço, 
na freguezia de Ramalde. Rua de S. João 
n.º 118. (1117) 


AUGE uma linda casa por anno, aca- 
bada de construir com commodos para 


numerosa familia, na rua Central em frente da| — 


capella da Senhora da Conceição na Foz do 
Douro; a chave está na rua do Monte Bello 
n.º 67. (3204) 


(> —— e 2 a 


ALUGA-SE 


E morada de casas com bons commodos| — 


para numerosa familia, quintal, aguas e 
boas vistas para o mar, sita na rua do Pombal. 
Quem a pretender falle na rua dos Ingle- 

zes n.º 18. (2949) 


LUGA-SE a casa da rua de Camões n.º 
195, quasi nova, pintada recentemente, 
com muitos commodos para familia, com lin- 
do jardim e bom quintal, tem poço com muita 
e boa agua que serve para fazer chá. Junta- 
mente se vende a mobilia e trem de cosinha 
se convier: para tractar na mesma. 


EE E mom 
ALUGA-SE 
NO proximo S. Miguel, o bom armazem on- 
de está o deposito da fundição do Ouro, 
na rua do Laranjal n.º 4d. 


Falla-se da rua de D. Pedro n.º 45. 
(3028) 


ATTENÇA 

Nº rua da Boa Vista, no meio dos campos, 
perto da igreja de Cedofeita, ha uma ca- 
sa para alugar com commodos para numerosa 
familia, jardim e pomar separado, agua mui- 
to boa para chá encanada para toda a casa 
e jardim: a quem convier póde ir vel-a a toda 

a hora do dia. (2959) 
LUGA-SE a boa casa onde mora o snr. 
Roberto Reid, rua do Heroismo n.º 14 


a 22,e mais a casa de um andar com quintal 
n.º 44. (2962) 


LUGA-SE ou vende-se uma casa de um an- 
dar na rua Duqueza de Bragança n.º 222 


a 230, esquina da rua do Moreira. Tracta-se| 


(2578) 


na mesma. 


—— — 


UNTO á estação da Granja alugam-se ca- R 


sas com bons commodos e decentemente 


mobiladas. (1582) 


Pig e pevide de melancia. Vende-se 
no Laranjal n.º 72. (2867) 
ARRENDA-SE 
Ná rua da Rainha, proximo á guarda bar- 
reira, uma casa nova de dous andares, 
com bom quintnl e agua de poço. Quem a pre- 
tender póde dirigir-se na mesma rua, á loja de 


peso do snr. Anacleto, ou á rua do Almada n.º 
04. (3230) 


Casa com quintal é agua 
LUGA-SE na rua das Bicas, indo para Vil- 
lar, a casa n.º 75, quasi toda forrada a pa- 
pel, para familia regular, com quintal, grande 
tanque com duas grandes bicas de agua: 
para tractar e procurar a chave para a ver, 
rua da Restauração n.º 110. (3212) 


ALUGA-SE 


'MA casa de um andar com bom 
quintal, jardim de recreio, de 
lindas vistas de mar e do panorama 
da cidade e suburbios. Rua da Alegria n.º 
367. 


Uma casa de um andar, nova, em seguida 
á de cima, 


Dous andares da casa da TUA de D. Pe- 
dro n.º 54, ambos com cosinha. | 


Um andar da casa da praça de D. Pedro 
n.º 124, onde senão póde foguear. 

Tracta-se n'esta ultima com Antonio Mo- 
reira Lobo. (2117) 


Mao eae RE (IR ART a rr 
- PARA ALUGAR 
A rua da Lada n.º 78, junto à Ponte, alu- 
gam-se juntos ou em separado um arma- 
zem com um magnifico salão por cima; aquelle 
de lotação “de 200 pipas ás duas e este com 
capacidade para 10 ou 12 mil alqueires de 
cereaes'ou para bacalhau. 
Quem os pretender falle no escriptorio de 
Antonio Caetano Rodrigues rua de S. Fran- 
cisco n.º 4. | 


As chaves estão na loja dos snrs. João |jectos proprios para loja. 


Francisco Gomes & Irmão no caes da Ribeira 
n.º 28. (3054) 


Vinho verde de Basto 
pURo, boa qualidade,proprio para embar- 


que por pipas e barris; vénde-se por pre- 
ços commodos. Deposito, rua do Almada 
n.º 75 (3250) 


“AMOREIRAS BRANCAS 
“sd no Laranjal 162, Porto. 
(189) 


> 


hapeus para senhoras 


HEGOU uma linda collecção, grande novi- 
dade e preços baratissimos. 
No armazem ao rez de chaussé. 


RUA DE D. PEDRO N.º 45 


(2920) |se vende por atacado ou a retalho. 


Manometros, contadores e 


imectores 
RR alguns de author allemão 
muito acreditado, para machinas a vapor 
de diversas forças. 
Bellomonte n.º 73, (escriptorio.) 


MENDE-SE e tomam-se ordens para este ar- 


Montevideu 


(COM ESCALLA POR SETUBAL) 
ms Sahirá até o dia 5 de agosto pro- 

ximo à galera—NOVA AMIZADE— 
capitão Santos. Recebe carga e pas- 

Rs sageiros, para o que tem bons acom- 
modações; tracta-se com Manoel Pereira Penna 
& C., praça de Carlos Alberto n.º 132,0u com Fran- 
cisco Antonio de Lima, rua da Boa Hora. 
: | (3208 


Lã de caruma de pinheiro AVISO | 
(MEDALHA DE 1: CLASSE NA EX"OSIÇÃO RIO DE JANEIRO 
INTERNACIONAL PORTUGUEZA) As 
barca — FELIX — acha-se 


prompta a egeguir viagem. Pede-se 
aos enrs. passageiros legalisarem 
suas psssagens com o caixa Felix Pe- 
Braga, rua das Flores n.º 99 e 101.' 


(2335) 

PERNAMBUCO 

Acha-se prompta a seguir viagem 
a barca — SEGURANÇA. Pede-se 
aos snrs. carregadores a entrega de 

assados seus conhecimentos € aos Bnr&. pas- 
sageiros a de seus passaportes no escriptorio dos 
caixas Soares, Irmãos, no largo do Correio n.º 111, 
(defronte da fonte dos Ferros Velhos). 

Ainda recebe alguma carga. 


Rio de Janeiro 
Ds ER nd — o aatNAA 


davel pelo bom sortido de algodões do 
mais grosso para meias, ao mais fino para 
bordar crochet, etc, miudezas, guarnições, 
passemaneria, fitas, botões, linhos em peça, 
toalhas para mesa, guardanapos, toallv:s para 
rosto bordadas, fivellas para cinto de ““:) réis 
para cima, redes de caracoes a 500 rc's: tudo 
vende barato. (3140) 


tigo em tecidos, malha, fio e lãem rama. 
Bellomonte n.º 73, (escriptorio.) CAES a 
. Barboza 


J. de Souza Guimarães 


ECEBEU ultimamente de Inglaterra um 

variado sortimento de serviços completos 
de Electro Silver Plated de todos os 
tamanhos, colheres, facas, bandejas c súlvas, 
do mesmo metal; faqueiros com cabos de mar- 
fim, osso e bufalo; assim como recebeu de 
França bonitos fechos para cintos, brincos e 
broches de metal" prateado; livros de missa 
com capas de tartaruga, madre-perola, mar- 
fim e velludo; albuns de chagrin, charão e 
madre-perola; perfumarias dos mais acredita- 
dos fabricantes de Pariz e Londres; taboleiros 
de charão; occulos e lunetas, ditos de longa- 
vista e de theatro, e muitos outros artigos de 
novidade. Preços os mais limitados. 

º 


Rua dos Fogueteiros n.º 80. 


Rio de Janairo | 
A veleira barca — AMELIA— 
vai gahir com brevidade. Para carga 


(24192) 


Grande redução de preços para | ZEMERO chcras comaios e bem tactanes 
liqui dar , fracta-se com Man ualberto soares, rua 


Bellomonte n.º 77. - (1705) 
A rua de Cedofeita, 20 a 24, ha um grande : 4 

N sortido de leques de 40 réis aa cima, Rio de Janeiro . 
ditos todos de madeira a 400 réis, fazenda de AA a e nx pe popsivelh resida a 
lã para vestidos a 100, 160 e 240 réis, colle- LIMA Lo canis José rama 
tes de côr para senhora a 800 réis, mangas, 7 da Cunha, recebe carga e passageiros. 
bordados e cabeções a 300 réis o par, botinhas Tracta-se com José Joaquim Barboza Lima, na 
de Lisboa pará senhora a 18100 réis o par. | (2248) 


praça de Santa Thereza n.º 58. 
À quem comprar por junto tem bom desconto. 


(3047) fo 


Grande do Sul 


E. A barca OURENSE- capitão 

AeLsAM Fernandes, sahirá com brevidade, re- 

cebe carga e passageiros aos quaes 

SEI Y DENTE dá bom tratamento e excellentes com- 

modos. Tracta-se com Antonio Luiz Gomes Lims, 
rua de Bellomonte n.º 107, Porto. (3255) 


"Rio Grande do Sul 


COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 


Bons e baratos 
271 —-RUA FORMOSA — 275 
Junto ao armazem de musica 


O pd de liga de optima qualidade para 
senhora e para homem, sendo para senho- 
ra a 500 réis e para homem a 600 réiso par. 


(3202) Vai sahir com muita brevidade 
RES SO 5] TRE a barea—MINERVA-—, capitão An- 
Novo estabelecimento tonio Lourenço da Costa. Para carga 


ES Conga e passageiros a pagar n'este ou n'8- 
quelles portos tendo para estes aceiados commodos e 
bom tractamento tracta-se com o caixa Domingos de 


Siva Ferreira, rua Formosa n.º 400. 


A Povoa de Varzim ha-de abrir-seno 1.º 
do proximo mez de agosto um novo esta- 
belecimento de fazendas brancas (no Rego). 
Conterá um grande sortimento de capas e 
paletots de seda e panno, feitos pelos ultimos 
modelos chegados de Pariz, assim como va- 
riadas fazendas da ultima moda para vestidos 
e tudo o mais que costuma haver num bom 
estabelecimento. Previnem-se os snrs. banhis- 
tas e as pessoas que concorrerem a banhos que 
encontrarão alli tudo que desejarem a preços 
baratissimos. (3213) 


A rua das Flores n.º 229, vende-se um bal- 
cão de vinhatico em bom uso, e outros ob- 


(3107) 


— FRASPASSE . 


RASPASSA-SE o estabelecimento de fa- 
zendas brancas, sito na rua de Santo Ilde- 
fonso n.º 445 e 447; assim como se aluga 


andar. 
(3246) 


Rio Grande do Sul 


O patacho—NOVO LIMA —,ca- 
pitão Lopes, sabirá com muita brevi- 
dade: tem a maior parte da carga 
mom  prompta. Para o completo carrega- 
mento « passageiros tracta-se com Antonio Luiz 
mes Lima, rua de Bellomonte n.º 107. (3168) 


"Bahia 
a Vai sahir com brevidade a barca 
fostes portugueza — BAHIANA—, ca itão 


reia Leite, largo de S. Domingos n.º 62, 1.º 


Eus José dos Santos Lessa Junior. Quem 

tambem a cas PRA 
a ondeestá o mesmo estabele-| SERES” quizer carregar ou ir de passagem, 
cimento. para o que tem excellentes commodos, dirija-se & 


(3105) 
Presuntos de Westphalia 


RECEBIDOS ULTIMAMENTE 
ENDEM-SE no grande deposito, largo de 
S. Domingos n.º 37 — Porto. (3064) 


Muito barato para liquidar 


A rua de Santo Antonio n.º 65, ha uma 
grande porção de tapetes para sallas, que 
(2856) 


De o a am ca 


—. eq .— 


ARNUNCIOS MARITIZOS 
Pernambuco 


E A sahir com brevidade a barca — 
Ei» SYMPATHIA, 

SRT. Para carga e passageiros tracta- 
se com Manoel Gualberto Soares,rua 
n.º 77. (2443) 


Para tractar namesma. Joaquim Lourenço Alves, na pua da Boi 


“Maranhão 


o 


Maranhão 
A GALERA «MARIA» 


Vai sahir com brevidade patê 


aonde se demorará poucos dias, a ga 
e lora — — , capitão Antonio 
Joaquim dos Santos. 
Recebe carga e passageiros para O 
cta com Clemente José da Silva Nunes, 
zario n.º 23 E. N R 


que se trã- 
rua do Ro- 
(2523) 


me 


Responsavel MH. SA Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n,º 108 


Ee 
TS qe 


(2955) Ho Ballomonte 


- 


(32848. 


ama 


Recebe carga e passageiros. 
cta-se com Viuva Azevedo & Filhos; 
(2375 


| 


e passageiros para ou ques tem ex- 


| 
| 


| 


o Maranhão com escalla por Lisboa - 


